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, ACTUALMENTE, múítas forças po-
líticas conotadas -com a direita

ou extrema direita têm-se empenhado
em denegrir e atacar o sector Empre­
sarial do Estado ou Empresas Públi­
cas, argumentando principalmente com
o facto que não poderemos ingressar
no Mercado Comum, simplesmente
por elas existirem.

pelo dr. Geleate Canau

Por isso, nÓS gostaríamos de trans­
crever alguns elementos' esta tísticos
sobre 'tal, extraídos de L'Impact Eco­
nomique Actual des Entreprises Pu­
bliques dans la C. E. E., «Centre
Européen de l'Entreprise Publique»,
Maio 1975.

Valor Acres- Formação
Países

centado Bruto Bruta do Capi- Emprego
"
tal Fixo

,

,

Alemanha ...................... 10,8 21,0 8,1
Bélgica 6,4

..

4,5...........................
-

França ............................ 11,5 23,7 9,3
Holanda ......................... 11,9 8,9 5,2
Inglaterra ......................

., -

10,2 18,1 7,5
Itália

_.
--

13,5

'I
39,7 12,5

I
...... � ......................

Luxemburgo ...................
-

- 4,9 3,9
Portugal ................. _....... 15,5 35,2 9,7

Ina Internacional C-iÓNICA DE SILVE,S
da Criança, em.SUves "

'

. O Ano Internacional da CriançaNo passado dia 30 de Maio a Es-
cola· Preparatória.de, Silves, co-,

memorou o' Ano Internacional da'
'Criança.
O programa englobÇ>u' um cortejo

de cabeçudos, feitos pelos próprios.
alunos da Escola, pelas ruas, da cidade
provocando a alegria geral, até ao re.

cinto de patinagem onde s� efectuou
uma dança colectiva, muito c.abeçuda,
com choques inevitáveis pelo meio.
Depois de um almoço para todos os

«FESTIVALEIROS», procedeu-se à
tão comentada largada de papagaios
de papel, estes também obra de alu­
nos, e a Uma gincana de cabeçudos.
A juntar a tudo isto, a presença de

alguns membros da. Escola ·de música
da Sociedade Filarmónica de Silves
que bastante animação deram à festa,
acompanhando com músicas populares
as brincadeiras que as criança$ iam
criando.

. ,

COM iniciativas diversas tem vindo
a ser comemorado por todo o,

país, o Ano Internacional da Criança,
contando, para o' efeito, as muitas co­

missões ,criadas para a elaboração de
programas com a colaboração das en­

tidades que, para minimizarem pelo
menos neste ano de 1979, as dificulda­
des sociais e de outra ordem com que
as nossas crianças se debatem, dão o

seu contributo.
.

Á ONU ao ser a patrocinadora
da iniciativa, deu um cariz internacio­
nal, criando as condições necessárias
que permitem vencer aS5im algumas
dificuldades que, à partida, aconteci­
mentos destes poderiam encontrar
quando organizados a nível'individual.
Embora não sendo nossa intenção

pôr em questão o Ano Internacional
da Criança, é certo que um Estado

,por Carlos Alvo

Democrático não necessita de anos

comemorativos para se debruçar sobre,
problemas das suas futuràs geraçõesy
na definição da política que resolva
todas as equações a elas inerentes;
quer no campo social, eéonómico ou

educacional.
Silves aderiu desde a primeira hora

àó apelo .da ONU. Festas, colóquios,
jogos, enfim, um sem número de rea­

lizações, que se vão prolongar até ao

fim do ano, trazendo algumas cente­

nas de crianças, embebidas por este

ar de festa, convencidas que os Gran­

des (leia-se os homens) as protegem e

pens·âm nelas.
No entanto' importa analisar, pois

meio ano já está quase ,passado, o que
em Silves já se fez, e ficamos na dú­
vida que alguma coisa vá perdurar na

imagem destas crianças de hoje que,

quando homem amanhã, se lembre de

que o Ano de 1979 foi da criança.
A realidade não é só a falta' de co­

meinorações festivas é a falta de con­

dições de diversa índole a que, cinco
anos passados após Abril dos cravos,
ainda não foi possível pôr termo
Silves, acorda, vive e trabalha dia

a ,dia com a' imagem dessa realidade
traduzida nesta crónica, em três ou

quatro crianças muito conhecidas e a

que todos se habituaram chamar os

«Bocas». Mal veStidas, mal alimenta­
das mal preparadas e tudo um resto
que em crianças 56 espelha a imagem
de uma sociedade egoísta completa-

, mente ignorante nos aspectos sociais,
---------------. a revelar uma inevitável decadência.

_

Pedindo dinheiro para taba<:o, pão,
gelados e até furtando por vezes algu-

(CcmcItÑ fNJ I.· pclg19ta)

éomentário na Página Desportiva

SERÁ QUE TODA A GENTE
SABE QUE •••

COM a devida vénia, transcrevemos
o artigo com o título acima, ex­

,traído do Boletim n:2 5 - «Especial»
do Círculo Cultural do Algarve, de
Faro, dedicado ao Ano Internacional
da Criança:

Sabe que ...
- Portugal apresenta a mais alta

. taxa de mortalidade infantil de toda a

Europa, morrendo em média 40 em

cada -1000 crianças que nascem?
- existem 19 maternidades públi­

cas em todo o país e nove delas com

menos de 10 camas, senIe que 12 dos
23 distritos não contam com nenhuma
maternidade?
- no nosso país e�iste I materni­

dade para cada 8 000 mul_heres que,
anualmente, . têm filhos, o que obriga
a que, em média, 70 000 mulheres te­
nham os filhos no domicílio, das
200 000 que, anualmente, precisariam

de uma assistência ,em condições?
- no distrito de Vila Real, por

exemplo, em cada 100 mulheres que
dãó à luz, 58 não têm qualquer assis­
tência no parto, e II!penas 33% .dos

(GanGlu; na 3.· página)

Oomemorações do, Ale
em Faro
A «COMISSÃO do Ano Internacio-

nal da Criança» da Escola do Ma­
gistério Pl"imário de Faro realizou
mais uma conferência integrada nas

comemorações do A. I. C. intitulada.
«A Criança a Escola e a Família�,

numa perspectiva psicopedagógica, pe­
la Professora Carolina Moreira da Sil­
va de Fernandes, de Sousa.
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J A neste final da época escolar,
fomos surpreendidos, com um

emocionante convite. Alunos e'Como se vê, os números referentes '

professor da disciplina de Co-
I

.

'd d O'TURISMO NA ó!PTICAa Portugal no tota da activi a, e eco- municação Social da EscQla Se-
'nómica não são muito superiores aos DO 'PCP cundária de Vila Real de Santo
países da C. E. E., no Valor Acres- António resolveram entrar em
centado Bruto e estão um pouco abai- N0 IX Congresso do Partido Co- 'diálogo' com o Jornal do Algarve,
xo da Itália mi Formação Bruta do munista Português realizado no buscando uma ligação prática da
Capital Fixo e no Emprego. Pavilhão dos Trabalhadores da Qui- escola à vida. Para tanto, convo-
Em Portugal, o sector Empresarial migal, no Barreiro, a política deste, caram-nos para uma reunião de­

do Estado tem uma posição dominante partido para o turismo e outro sector pois das aulas, a que acedemos
nos sectores estratégicos da petroquí-, subsidiário do mesmo foram o tema

com incontida alegría.
mica da electricídade, da banca e da das intervenções que 'disseram res- Se por um lado se tratava de li-
indú�tria do aço, mas não asfixia o peito ao Algarve. gar a escola à vida, por outro era
sector privado, podendo até ser con- «As actividades econõmicas ligadas O início, o embrião, de uma expe­
siderado seu dinamizador. Parece-nos ao turismo e. hotelaria assumem, no riência que se pode tornar mara­
até que Il sua importância é .mais po- . Algarve, uma importância excepcional. vilhosa. se todos os jornais da
lítica do que econ6mica, pots que o. ° sector, com mais de 9 mil trabalha- nossa Região entenderem ligar-se
total do seu valor acrescentado . em' dores, arrecada mais de metade dos

. do mesmo modo à juv.entude,
1976 (67. milhões de contos), corres- 'ceca; de 25 milhões de contos em di- dar-lhe voz .

pondeu a 'Pouco mais ,��_15o/� .. d.? Pro- �isas resultantes anualmente para o Aparecida.emfíns do ano .pas-
duto Interno Bruto (4.1.1 munoes de pãíS;- àa--pl"'esfá¢ão -de-'seri'-íços--iúris� sado, a disciplina escolar que tra-

,

contos) e o volume de emprego ron- ticos, e responde por metade da ca- ta dos meios de comunicação s(l­
dou os 230000 activos, cerca de 6% pacidade nacional de alojamento.» - cial pode, se a Escola e a Impren­
do total. concluíram os comunistas, acusando sa Regional assim o entenderem,
O sector. Empresarlal do Estado, depois a indústria hoteleira de se ter reforçar os laços da compreensão

. pode-se caracterizar por um elevado implantado na Região num clima de 'por parte da nossa juventude do
dinamismo no investimento (donde lhe «anarquia generalizada que a política papel altamente válido que nos

provêm grandes dificuldades), uma das últimos governos fascistas favore- cabe na formação da consciência
produtividade 2,5 vezes superior à mé- ceu e a dos mais recentes está a. agra- dos eídadãos, para a defesa dos
dia nacional, uma recuperaçao econó- var.» ideais democráticos e para o re-

mico-financei-ra e grande desenvolví- Como propostas para o sector, o 'forço da missão de informar.
menta da sua actividade. PCP avança com a abertura de postos I. Durante algum tempo, pudemos
Contudo, hoje há uma interferência (CorncWÆ na 4.· págimJa.), expôr claramente aos alunos aqui-

excessiva dos Ministérios na gestão
das empresas públicas, não se conti-
nuando o trabalho encetado pelo I e

STA L ISBO'A L ISBOAII Governos Constitucionais no sen- E' ..., ,
,

• • •
tido de dar uma real .autonomía

2�i:������t���� IAt5RÕESE lAbROES
prir os objectivos do Plano, tudo agra-
vado pela falta de capacidade de res-

A
posta governamental e, ainda, pela �
morosídade de resolução nos pedidos
de aumentos de preços e tarifas justi­
ficados pelas subidas dos custos de

produção. Muitas vezes, a nã,? auto­

rização da subida de preços val bene-

(OO!lllClluÆ na 4.· pág-bnJœ)

LADROAGEM tem. alu:nvemdlad.o
iamto, 00J8 !J'N1ft1!dJes �. es­

peolx:amernte wa; OlIlp#OJZ, que Woou
a POIUafa JwdÆo£ária a eàfltar par­
tœses, �e vmoo t;a,mJani¡h08; oom dÆ­
senho« aproprladkJlS, jpivra «a!V'Vsaà"
a ma¡lta» oontra o perigo (cada. vez
1WGlÍI8 abentum;llo) doa rouoos. E
di.st1'ibuWt-as pem lwgares púbUoos,
peWJ8 repœrt>jçóe8, pe�()<8 (1)U¡�Ooarr08,
em abwnddn.of,a. tJaZ que 'I1Ifm,guém,
mesmo 0'8 q'We nOO ,Sl(1)ilOOm ler, pode
a/tegat/' d(ll8lou/�p<lJ8' 'PeZo faJ(J(;16 :d!e ter
siao -rowbaOO... Vêem-8e; �
carr�" dWllJ.Sl figuros: a do kv-.

drœo,� terntamdo surrlipfJar Q8 -va.W'IIeIS
da QfUtra figwra, a;Uv£am¡ao-as tWsVm,
d08 bOO8 que e8ta p()l8l8l(ll tra�
tœr nO'8 bo1so1Sl, e a do roubado,.
T&m d8 se:r-w OO'mIpT'eensivo c<>'m

o qwe 8e 88ifá pai88(lInldo, 8Qlb llISI8e

aspeoto, 'I1b 'I!iO'88O paÆs. 8·aln1etwd!o.
pero agra/1Xllmllmlto dia lor£se que ba­
te à porta d8 qtW!8e toda a genre
mas ma'iis em pàrrt�ou'f:,ar IZos que
são 00 nIlI1/£s de8graçadota OOS d!e8-

gTlaÇ(/)(l!o8. Bem 8CJbem;o.s, oomo diz
o no8I9O pOllJO, «que é a ooas-lão, que
faz o 'ladf{UY». E� em mtUitos 00008
(têm 8Íd{) tam.to8 68Se8 ()(l;8Os!) são
(Nj qwe 1/1ieIn¡08 pTIlJIaiJ8,a;m, 08 lJ'U'8 00-

tão alIOllII'lJd!o'1'OÍdlO'8 em. pl�08 de 00-

malIIIdJo Idle mtUitœ.st
. emprB8a8, qUle·

não {le .esqueoem. d88se velho�.
Como se tem pr{Jl1}(J;ào, œtrarvés

o navio eséola al�mlo
«Gorch Fock» visita
o Algarve
ASSINALANDO os 150 anos da

criação do Consulado Alemão no

Algarve, vão realizar-se várias ceri­
mónias, entre as quais se inclui a vi­
sHa ao porto de Portimã-o do veleiro­
-escola «Gorch Folck», um dos últimos
veléiros do Mundo.

.

Aquele barco da Marinha de Guerra
Alemã atracou no dia 5 tendo sido
realizada a bordo uma conferência de
imprensa. Deixa Portimão amanhã,
pelas 10 horas.

,

De entre outros actos programa­
dos anotamos: até 10 de Junho, no Ho­
tel Alvor Praia, exposição de pintura
sobre motivos portugueses

,.

do pintor
alemão Otto Eglau, que esteve várias
vezes entre nós e se tornou conhecido,
sobretudo pelas SIJas pinturas mari­
nhas; um ciclo de cinema alemão, nos
dias 5, 6 e 7, pelas 21 horas, no Hotel
da Penina e um concerto no Hotel Al­
vor, no dia 8, pelas 21 horas, pelos
Irm.ãos Kontarsky que interpretarão
obras de Mozart, Schubert e Ravel.

O «Gorch Fock» está patente ao

público desde o dia 7, a partir das 14
horas.

RfUNIAO Df tOMANDANUS DE BOMBHROS
EM PORTII\IIÃO

por A: Vice�te Campinas

doo tlemtrp'0'8, C8 gram.œes raubo� sãJo

parlmite.s mOOB d!08 8f;sterr!X1J8 capi­
tali8lt(J)8 • .• 08 Ó'UtroB, os .âa clas­

se 0�}'(J8t<a, que 1lI8i8I(l' mJesm1;Q, 8'O'ci�­
àa;d;e capibalil8'ta, parr 8i8U8 natwrau;

mCJil,BfW80s, em.pwrra palra as &UM,
piorBS. margem;s., '!œzem-rlJo porqwe,
na maWr pall'te dow ()(J;8(NJ, Mm de

(oobtna)vfiver '6 mr œ08 seus wma

bwo1va, «o p& 1tI().8l8O de oœdIa d!f;a».
Mesmo que pam tanto t!m1w!nn de"

'[,am¡çar mOO âa» mIl!lf,s oonaernáv�'
de0i8õe8, ernwe 0i8 qu.œ£s (JJ8 die r0u­

bar, ta7:vez po1'(1� nOO tMham nas­

c-idlo para �Ilar... A fJ'IY1J!UlJe
'1I1JaIVoria de8æs, mrargriln;ari¡s é 001'1'11-

po'8ta d6 peq'WlmiO'8 'tadIrões, fm,Vofa,­
do6 qwe; pelo �acto qwe tem na

«é.sooTa. 00 crlnve» � são <lJ8' oa>­

�, ae viiio aJperf.eiQOOJn;(Io e que
Ikpoi;B as 7118�OO qurotiJd!iam¡ws
08 voo�, em¡purratwfo,

(OO'/1lolui na .t.• página)

NA delegação do Sindicato dos Em­

pregados Bancários, em Porti­
mão, decorreu uma reunião dos co­

mandantes e directores das Corporações
de Bombeiros do Algarve. Dirigiu os

'trabalhos o comandante José Filipe
Ribeiro de Tavira, na qualidade de

preside�te da Federação de Bombeiros
do Algarve estando presentes repre­
sentantes dos Bombeiros de Lagos,
Monchique, Portimão', Sjlves, Loulé,
Faro (Municipais e Voluntários), Al­

bufeira, Olhão, Tavira e Vila ,Real
de Santo António.

. Aprovada a acta da reunião ante­
rior que se realizara em F.aro, entrou­
-se �a apreciação de pontos prévios e'
foram esclarecidos os motivos que ti­
nham levado à demissão, a 'seu pe-'
dido, ,do sr. Carlos Duque,' do cargo
de comandante dos Voluntários de Al­
bufeira, sendó aprésentado o sr. José.
Bernardo Cabrita Correia, proposto
para o substituir. -

O comàndante Sérgio Marques Bap­
tista de Vila Real de Santo Ant6nio,
perg�ntou o que havia sobre uma pre­
vista reunião dos comandantes dos
bombeiros com os presidentes das
Câmaras do Algarve, que o presidente
da Câmara de Loulé tinha ficado em

promover para serem tratados casos

urgentes, assunto que a Federação
prometeu a<:ampanhar; sobre a rea­

lização de um curSo de limitação de
avarias, considerado indispensável para
'elementos das Corporações situadas

COM A JUVENTUDE A CAMI­
NHO DO FUTURO

lo
.

que pensávamos que poderia -
.

ser a Imprensa Regíonal, as suas

deficiências téenícas, as dificulda­
des económiacs, o problema da in­
dependência na d e fin i ç ã o da
orientação, .as conclusões a .que
tinham chegado os vários encon­

tros regíbnaís dos órgãos da in­

formação do'Algarve e fomos es­

cutados atentamente pela avidez
curiosa de quem vê ao alcance as

asas para sair do eonhecímento
escolástico, académico, estereotí­
pado. As alunas (maínrttârfas em

relação aos rapazes) mamfesta­
ram um vivo interesse em cola­
borar connosco.
Não lhes ,f�charemos as. port�s.

P�!o contrario, - eI� abrtr ...se"!'aQ

não só a estes jovens debutantes
como a outros que, em anos sub­
sequentes, venham a interessar-se
por prosseguir .0 conhecimento
adquirido; praticar, até se torna-,

. rem adultos como jornalistas.
'Daremos Início na próxima se­

mana, com a publicação dum tra­
balho colectivo de um gruno de
'alunas intitulado «Condição da
Mulher», a este novo tipo de ex­

neriência em que a-postamos, com
ÕS olhos postos no futuro.

Uma das coisas que sempre nos

sensibiliza nos grandes encontros
regionais dos órgãos, de jnforma-:
ção algarvia é ouvir'muitos 'dos
seus responsáveis afirmar que o

nosso jOl'nal, o Jornal do Algarve
tem sido, ao longo dos anos, u�a
escola da 'qual muitos deles sal-

ram.
..

Fiéis a essa tradição posItIva
aparecemos com esta nova pro­
posta. Vamos aprová-la?

Missão naval soviética
vis;to o A.lgorve
-STE\'E no .Algarve a delegação so­

t viética à 3.' reunião da Comissão
Mista de Transportes Marítimos entre

Portugal e a URSS, chefiada pelo Vi­

ce-Ministro da Marinha Mercante, B.
A. Iunítsin. .

Visitaram o barlavento algarvio, em
especial as obras em curso nos portos
da Baleeira e de Portimão, onde foram

acompanhadOs pelo Comandante Vi­
eira Matias (capitão do porto) e dr.
Pearce de Azevedo' e eng: .Analide
Guerreiro (presidente da direcção e

engenheiro-direc't<;>r da Junta Autóno-.
ma dos Portos do Barlavento do Al­
garve).

pr6ximo, do mar;' sobre �atÍlrial de
desencarceração prometido pelo Ser­
viço Nácional de Ambulâncias; sobre
o incêndio no Hotel Alfamar, de AI-

(Oontlnoo !W 4.· página)
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Rancho Folclóri'co
da Luz' de Tavira AGENDA

Exposição de pintura
. n'o 'Algarve

DE SERVlÇ()

VENDEM-SE
--CÂMIO�S

DOr João -Leà.l

O Rancho Folclórico da Luz de Ta­
vira, um dos mais conhecidos agru­
pamentos folclóricos algarvios (ex­
-Rancho da, Fuseta), com assinalados
serviços prestados ao turismo algar­
vio através de'múltiplas deslocações ao
estrangeiro ern: promoções turístieas,
comemora no dia 16 de Junho o seu
8.2 aniversário. .

.

Para o efeito promove o «lII Fes:
tival de Folclore da Luz de.Tavira»,
com início- pelas 22 horasæ em que
.actuarn o Grupo Folclórico São Cos­
me; de Gondomar (Douro), o Rancho
Infantil da Altura; Q Grupo Folclórico
de Castro Marim e o Rancho Folcló­
rico da Luz.
'Dá também o seu contribute o con-

junto musical «Tema 77».
.

Prov:enientes de trocas, abaixo do valor eomer­
cial, diversas marc_s e tonelagens.'
Contactar .com: S. C.1. A. Francisco Batista Russo &.

.Irmão, S�A.R.L.--FiUal de ,F�ro-Largo do Mercado, �3

FARO 186

astro»;' às 21 e 15, Gente crescida; às

22, Berlim-Lisboa .Musíeal (Varíeda-
des).

.

Terça-feira, às. 18 e 35 hçras, Rei
Artur; às 20 e· 35 horas, «O astro»;
às 21'e 45, «A canção de Lisboa».'
Quarta-feira, às 20 e '30 horas, «O

.

astro»; às 22, Jogos sem fronteiras ..

Quinta-feira, às 17 e 30 horas, Clu­
be do RatoMickey; às 18, Bailado -

«O acendedor mãgíco»]. às 20 e '35,
«O astro»; às zr e 20, Ópera - D.
.João de Mozart.

'farlDáclas

.

Jardim-Escola João de Deus

., ,CAMPINAS' DE FARO

AGRADECIMENTO

.

'

JOAQUIM MENDONÇA
SeuS filhos e netos na impossi­

bilidàde de o fazerem pessoalmen­
te, vêm por este meio agradecer
reconhecidamente todas as pes­
soas que acompanharam o ente

querido à última morada ou de
qualquer outrD modo manifesta­
ram pesar pela sua morte,

Casa de móveis, b-ém situa­
da nos arredores de Faro,
por

.

motivo do pr.oprlE'tário
não poder estar à frente do
negócio.
Tratar pelo telef. 26157 de

Faro, 472

TRESPASSA-SE

503

OO· 'ALGARVE
todo o Alga.rve 475

T6NIO, no Cine-Foz, amanhã, «A
ilha do dr. Moreau»; domingo, «Ba­
talha no espaço»; terça-feira, «7 ma­

gníficos lutadores»; quinta-feira, «De-
lícias turcas»,

..

lolas
,

.

De 23 Ide Maio a 5 de Junho

VILA REAL ns STO. AN�ÓNIO
TRÆINEIRAS:
Flor do Sul .

Mira Mar.' .

. Mercedes . .

Princesa do Guadiana
Aurora- Maria­
Rainha do Sul . .

Pérola do' Guadiana
Lestia
-Infante . • ,_

Virgem Negra
Liberta' . '. .

Mar Peixe ..
Biscaia

'.'
•

Totlil

658 800�
484100$00
453600$00
261800$00
253600$00
246900$00
201400$00
192700$00
187200$00
174350$00
1631oo$ÕO
116300$()()
25340$00

3419190$00

210600$00
I 189600$00

181000$00
180100$00
15800Ó$00
153400$00 ,

146000$00
141500$00
134800$00
92500$00
82800$00
68400$00
.44900$00
41300$00
28400$00
26300$00
14600$00

1894200$00Total .

Teleta. :rT6 10 iõ • 276 11 ZO

Participação de Falecimento
.

ANTóNIO SANTOS HORTA

Em Lisboa onde residia, faleceu
com 51 'anos, o sr. Antc)nio, Santos
Horta, pedreiro, natural de Vila
Real de Santo António,
Sua mulher, filhos e irmãos

cumprem ri doloroso dever de par­
ticipar às pessoas amigos � fami­
liares que 'o seu funeral se reali­
zou no -dia 2 par� o cemitério de
Benfica.

504

,GuarDa Livros
PRECISA-SE

Apartado 42 -=- Vila
Real de Santo António.
613

, Automóv.zl
MERCEDES 230-2,75-1969,

'

óptimo estado geral, de con­

servação..
Vend�-se, IT! e I h o r oferta"

Apartado 56 ou telefone 75018
_ Olhão, 497:

(Juate ao MercadQ das Torcatu)

, Punerais, trasladações
e artigos religiosos

No Barlave'nto Algarvio, Grande Oficina
do raino electrotécnico

Oeranol. de oIoAo E.'.vao

Rua Paula. Vicente la

Prac<a . HUlIlberto Delgado, 4�A

.' Admite dois�(2) Bobinadores com conhecimentos profun­
dos na reparação de electrodomésticos. Linha Branca.

Reposta a este Jornal ao n." 498 com curriculum, completo.

Vítor Cardoso

Em- ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa.

.

Em FARO, hoje, Il Farmácia Pon­
tes Sequeira; amanhã, -Baptista.. do-
mingo, Oliveira' Bomba; segunda-fel- ESPANHOLA
ra, Alexandre; terça, Crespo Santos; Hoje, às 18 horas, «1;1n Globo, dosquarta, Paula e quinta-feira, Almeida. Globos.r-três Globos»;. às '·19; «ConEm LAGOS, hoje,.a Farmácia Sil- Ocho Basta»; às 20, «365 Dias en la
va; amanhã, Neves; domingo,' Ribeiro Vida de un Niño»; .às '21 e .05, «LaLopes; segunda-feita, Lacobrigense; Segunda Oportunidad»; às, 21 eIS,terça, Silva; quarta, Neves e quinta- «Pantalla Abierta»; às 22, «Edüardo

.Apôs o assínàlado êxito que consti- -feira, Ribeiro Lopes. VI!»; às 23, «Últimas Notícias».
tuiu a exposição de pintura de José Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pi- Amanhã, às 1) horas, «Dibujos Ani- .

Maria Henriques de 'Oliveira, realiza- nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave- mados»; às 11 e .30, «Bl-Hidroavíon
da no Posto de Turismo de Faro, este .nída; segunda-feira, Madeira; terça, de Bailey»; às 12, '«Torneo»; às 13 e.
artista vai realizar mais duas mostras. Chagas; quarta, Pinheiro e quinfa" 30, «El Canto de un Duro»; às 14 e
"Assim "exporá, dé15 à 30 de JUnho, feita, Pinto. '. " jO" «El Bosque de Tàllàé»;-às 15, Pri-

'no Casino de Vilamoura e de 15 de Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro-
mera Session: «El Fantasma de Can­

Julho a ·10 de Agosto, na 'Aldeia das 'gresso; amanhã, Olhanense; domingo, terville»; às 16 e 30,' «Aplauso»; às'

At' '(Alb fei \ Ferro; segunda-feira, Rochaj
"

terça, 18 e 30" «Erase una vez ...
,
el Hom-'

P
ARA além das múltiplas' realízações que têm assinalado ço elas u eira).

Pacheco; quarta, Progresso e quinta- bre»; às 19, «Los' Angeles de 'Char-
. este «Ano internacional da Criança», não rato, para -feira, Olhanense, .'

.

lie»; às 22 e 30, Sabado Cine: «El
além do cunho de recreação e de afectividade em tomo O Jornal'do Algarve'vende-se Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia Gran Caruso».

da'pequenada',. hem como de umá maior sensibilização des em Faro, na Tabacaria Far- MOdAerna; amanhã'dCafr�alhoD;' domtin- Domingo, às 10 e 45, «Gente Jo- -De 28 de Maio a -1 de Junho
C F

'

Go go, mparo; segun a- eira, las; er-'
ven»; às 11 e ,30, «Sobre el Terreno»;

·

'adultos para a.multídâode problemas da infância, parece-nos 'racha, Rua D. ranC1SCO -

ça, Central; quarta, Oliveira Furtado às 15, «Siete Dias»; às 14 e 30, «Fan- r

. O L H A O
que se tem persistido na ausênciade obras que preencham.as mes, 42. e quinta-feira, Moderna. tãstíco»] às 18 e 30 «El Furtivo»; às TRAINEIRAS:grandes lacunas e possamser-' 'Em l'AViRA, hoje, a Farmácia 19, «625 Lineas»; às 20, «Estrellas de .

t Franco; amanhã, Sousa; domingo, la Opera»', às 21 e 15, Escrito en
D. Pepe... . '. .vir para todos os anos que 0- " ,

Montepío; segunda feira Aboim: ter Nova Clarinha , .

.. ���;1!ii;£::t�r:E: Gor(ório Notarial �e Vilo Reol �e �onto � nl�nio. �;���#I::� :�:.::�:::: ��:¡�lâ=."b.ra'::t�,,,' 22

. E!i��i piodade
que 'não existem nesta cidade de San-

.

-', T6NIO, hoje, a Farmácia Carmo; e

C I
Estrela do Sul.

ta Maria, .onde permanentemente se A cargo do Notário: :Lic. João Predcrieó de Oliveira Telo Mexia 'até quinta-feira, a Farmácia Sllva.:

neDI, S
Pérola Algarvia

continua a falar, a escrever e a lutar.. " Milita

T I
· Costa Azul .pêlos parques, de estacionamento... C

'

-t' t I ç
sO d -. C!!OO I'edad-

.

_.

L'ucílía Gomes

��Ef������l°;:l��?�����l��s; UaOr"tnl·n�S,1 UNobClre:' Uo-r"�a 'a' S· '0:'1 L�-a" e eVlsao �mALB{JFÉIRA,noCine-pax"hO- �r��ada
'

..

tiante das mães ( ...e pais) - traba" "I
.

'. ,. ".' '.' II' .

'"
'

" U •. "PORTUGUESA je, «Infidelidades»; amanhã, «Aqua- Ànf;nte . ','

lhadoras C,. .es) que ou pagam(quan-, santa»; domingo, «O sangrento Rom- r a. . . ,

do podem), ou deixam os moços �fe- Certifico, para efeitos ae

I
seritante do sócio falecido ou Algumas rubricas que poderá ver píglioni»; terça-feira, «A flecha sagra- g?::::f�ra, _.chados em casa ou os arrastam con- -. .

t dít d d '1
'no 1.2 Programa da R. T. P.: da»; quarta-feira , «O regresso' de

sigo (não raro em habilidades de os- 'publiçação, que por escr,ltura m er I, o, even o aque es no- Hoje,.ãs 20 e 35 'horas, .«0 astro»; Shangai»; quinta-feira, «Vá 'gorila, Alecrim. .' •

· esconder ... ).
'

outorgada e,m 1.7 de Abril de mear um de entre eles, que a às 22 e 05, «PoÍdark». chega-lhe».
. ,

. Lembramo-nos do Jardim-Escola 1979, lavrada de fIs. 19 V a .todos represente, enquanto a Amanhã, às 15 horas, O circo che- Em FARO, no Cinema Santo An-
João de Deus, na capital algarvia, que 22 V do livro de 'notas, para quota se mantiver indivisa, gou; às 16 e 45, A carta

.
da nova tónio, hoje, e amanhã, em matinée e

para além do pagamento de uma dí-
"1 '2 d do a cuota ser livr França - «Os lenhadores»; às 17 e soirée, «A última valsa»; domingo, em

·

vida de gratidão ao poeta e pedagogo escrituras; diversas n." B 2
.

po en o a quota ser ívrernen- 45,.Animação; às 18 e '55, Honrar a matinée e soírée, «Domingo negro»;(ele sentir-se-ia mais feliz-pela peque- deste Cartório, foi constituída, te dividida entre os referidos Pátria; às 21, Entrega dos prémios do quarta-feira, «O machão»; quinta-fel-nada do 'que pela tal dívida de gra- entre, Dr," J o ã o Rodrigues herdeiros; «I Grande Prémio de Teatro da R. ra, «Tempo de massacre».
tidão... ), que constituí sonho de dé- M tl F'l' d � '1'" N A o 7 d

' . T. P.»; às 22, Reportagern do exterior. Em PORTIMÃO, rio Cine Esplana-cadas e um esforço de alguns poucos ar inS; I Ipe a .... I va 0-
. rt. .0_ A a ministração, . Domingo, às 12 horas, Vamos ao da, hoje, «Músculos de Aço»; ama-

em prol de muit?s; Um esforço que,' bre, Silvério da Conceição gerência e direcção da socie- Museu; às 14 e 05, TV rural; às 14 e nhã, «Chamavam-me dólares»; do­
encontrou o apoio do MUniCipIO de Horta e Diamantino da Encar- dade só poderão ser exerci- 30, Abelha Maia; às -15 e 05, Uma mingo, «Herbie no rally de monte
Faro com a cedência de terrenos na nação Borges Sol. uma socíe- das por portugueses ou como casa na pradaria - «Um caso de fé»; Carlo»; terçá-feira, (Entre o amor e o
zona da mata envolvente do Liceu; d

.. ade, comercial por quotasde .t·al naturalizados ". às 19 e 30, Os Lusíadas; às 22 e 30, dever»; .quarta-feíra, «A enfermeira
que tem tido em especial no dr. Cam- , Variedades. do meu pai»; quinta-feira, «Alta an-

pós Coroa (presídente da Comissão respons�bi!idade limitada, que Art.°,8"- As quotas sociais, Segunda-feíraç às 20 e 30 horas, «O síedade».. ...Local) um devotado activista e no será regida pelas cl.áusul�s.�, nunca poderão estar sob a' Em S. BARTOLOMEU DE MES-
projecfo- do arquitecto João Reis (um. condlçoes, constantes dos artl- .

dependência ou orientação.de SINES, no Cine Teatro João de Deus,antigo professor primário ... ) a cen-
t C.on

.

N
-

P fO; I' hoje, «Fogo no sexo»; amanhã, «A
cretização do espírito do método dos gos segUI!,! es: .

, estrangeiros ou de sociedades "

.

ema- 00- ro .ISS.IOna corrida dos malucos»; d,omingo, .«Pas-jardins-escolas, e que encontrou, final- Art.o l.o_A sociedade adop- 'dírigidas oJtadministradas por sado inesquecível»; terça-feira, «O lu-
mente, um motivo que consideramos ta a firma Martins, Nobre" estrangeiros, ainda' que es,tas, no, Aigarv,e ?:. tador invencível»; quinta-feira, �(A cuI-decisivo para a concretização da obra. LJ & (' I Ld t

"

, "

pa foi do macaCO».Referimo-nos ao facto do Jardim- norta', '.:Jo, a., em a pela sua constitui'ção e sfde, Em SILVES, no' CI'ne-Teatro SI'I-'

ct Vil R I d S n
. .

i' b' d' Uma actividade cultural de grande. -Escola João,de Deu�, a construir em
. sua se e em a ea e a � sejam nacwna s, so pena _

e' interesSe .que o País -quase desconhece vense, hoje" «A porta' ai> fundo doFaro, tet �ido incluído no Plano,' de to António e durará por tempo 'as ,mesmas quotas passarem. tem sido a do Cinema-Não-Profissio- corr�dor»; amanhã, «TarZan e as ..Obras a subsidiàr,pela Direcção Dis- indeterminado, com início na para a posSe do Estad'o; . naI no Algarve. amazonas»; domingo, em matinée e.trital de Equipamento Social pará o
sente data' \

'
.

- .

Vamos ver hoje, püfexemplo, o que soi;�e, «A d�ma do. Lo.taçãO»; t�rça"-

ano em �urso, conforme declaração pre. '
. �r;t. o '9,9_ Se, por suc,essão' tem feito o PHOCO _ Núcleo de Cio -fe!ra" �(ças�ls clandestm.os»; qumta-do dire'Ctor daquele dep¡¡rtamento, Arto 2,°_ O seu objecto legItIma ou testamentária, al- neastas Não-Profissionàis de .Lagos .

.-feira, «Cammho da glória».
eng. Brito Caiado. .

consiste na exploração da in-, guma quota OU parte dela,' fi-' Praticamente sem apoio do Município_ Em VILA. REAL,DE SANTO AN-Uma-notícia positiva, altamentepo-. d Lsitiva, cuja concretização marcará o dústria da p e sc a, 'podendo car a pertencer a estrangei-;" e agps, �as ç_oritando somente com
-

I r 'utro r o t- t d 1"· a quptIzaçao dos seus membros, temarranque da fase que cremos e quere:, exercer qua que .0, am ros! erilo es e� e a a lenar, feito uln traba-lho bastante produtivo.. mos final desta obra que importa a de comércio -on _indústria em a CIdadão ou Cidadãos portu- não só na exibição como na realiza-',toda esta comunidade em que nos in- '"., .

d ....

que os SOCIOS a.cor em; rlueses, d e,nt r o d e s e i s ção de. filmes. ". . _serimos; i5
A BR ÃArt: 5." -O capital social, in- meses a contar da data e'm Sl¡lm,« �yE .E T o ,DISTAN:-

t h d
' TE», de MaUriCIO Smtra, teve na �UI-tegralmente realizado e suba- que en a':1 entra 9 na sua, pa' .técnica, os seguintes .elementos do

crito em dinheiro é. de posse'efectIva, observando-se,: PHOCO: Imagem de Duarte Silva,
160� 000$00 e corresponde à porém, o estabelecido no ar- assi.stido por José Manuel Segurado e,

soma de' quàtro quotas de -Ugo' quinto'.
. RUI BaptIsta. _O som I?ertenceu .� C:ar-

,
.' ,

. los Marques. Outro filme, este mtItu-'.40.000$00, cada uma, supscn- Art: '10,°- A sociedade não' lado o «O SOb, documentário de
tas cada, u�a delas, por cada poderá, em caso algum, trans:', Ca!los Marques, teve ..a colaboração de, ---------.....-----------_-.
um dos SÓCIOS'· ferir a sua sede para fora do Joao Machado na Imagem, e Edgar

,

o o' ,-"
.

A"
• Marques no som. Outra pelic;ula; esta

Art; 4. _ A representaçao Terntóno Portugues, e a· ex- versàndo sobre espeleologia, e inte-
da sociedade fiéa a ,cargo de ploração que é o ,seu objecto gralmente subsidiada pela FÀOJ, foi
todos os sócios que desde' nun�a poderá ser orientada, r�a�iza?a por Duarte �i�,:a, com a as-_
.

f'
'

.

'
,

'

t' .
.•

d
'"

. slstencla de Carlos Filipe e Edgllr.J�, Icam �nomeados ge,re� es, e!O preJUlzo a economia na-
Mar,qUes, elementos do PHOCO. Teve

sem cauçao e com retnbulção Clonal em 'qualquer parte do o título de EXPEDIC,ÃO SUBTER-
OU sem ela, conforme for de- mesmo Território. RANEA..

'

Jiberàdg em assembleià rieral _' Art.o,11."�'A sociedade fica ,No campo da iniciação,ao cinema,
.

'

¡. ,<5,. .• . e de refenr semanas de estudo comosendo necessár a a assinatura em todos os casos subll1.efIda, Il efectuada. em' 1978 sob o tema «A.
de dois �erentes para obrigar à legislação em vigor e sujei-· Importância do Cinema, como meio
a sociedade;

.

.

ta a dar cumprimento Il todas, c!lltura1», � retrospe�_tiva dt? �III Fes­
§ Lo A nomeação dos só- as requisições e ordens, por'

hval do, Cmema Nao�Pr:oflsslOnal do
,

t . ã lh '.

í
' ,,'. Algarve, um Curso de Cmema, .etc.CIOS como geren es no, e,s motIVO de ,pol tlCft Inferna, e De salientar ainda que IlJais recen-

-'confere, �o� esse fa�to. dIre1- externa, emanadas das auto- temente, al?roveitand_? a su� !.! Mos-.
tos -eSpeCIaIS; ridades, competentes. e em tra de Cmema nao-pr?flsslon,al a Jeão Estêvão

§ 2c" Q Iqu r dos geren- d
.' .' PHpCO, de Lagos, realizou 10 ses-, • _.

- ua.. e caso e guerra, as suas em-, sóes extras nas zonas limítrofes no-.
tes poderá delegar os seus barcações ficam à ordem do meadamente na Praia da Luz;Bensa-
poderes de gerência .. mes�o Governo Português;

.

f�im, Barão de S.João, Porte�a�, Es�
em pessoa estranha a s'ocle- A ·t o 12 o A bI'. piche, Lagos, Sargaçal, Chmlcato,

. r", .
- s assem elas. Odeáxere e Meia Praia..dade, por me!o de procuraç�o, gerais serão conVocadas por

'

com consentImento d� s?cle- meio de cartas registadas'di­dade pr�stada por malor.ta do rigidas aos sócios com a an­
seu capital SOCial; tecedência mínima de oito
Art.o 5.o-A cessão de quo- dias.

.

tas a estranhos, depende do Está conform'e:
consentimerito da socied�de;

Art.o 6," - Por morte ou In­

terdi'ção de qualquer dos s6-
cios, a sociedade c,ontinuará
com os herdeiros ou o repre-

CRÓNICA
DE ·FARO

Oft:�fCf-Sf
Casal novo com 23 e 26 anos

para tomar conta de casa de
,estrangeiros. Pessoas extre-
mamente sérias, e competen­
tes para desempenhar tal car­
go,. de preferência no centro
·do AJg�e.
�'a este Jornal ao JORNAL

'D.O 94;79. lê-ee em

,RECEPCIONISTACartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e quatro de Maio de ,mil no­
ve'centos e setenta e nove:

Dois barcos de 26 metros
com motores Stork, para a

pesca do alto.
Uma traineira de 22 metros.
Uina rede e um aladar,
Tratar p.elo Telefone 9ZS2521

-MATOSINHOS.418

Necessita-se urgentemente, qualificado com

funções de chefiao·
Ca.rta com ccu,rriculum vitae' ao N,o 483

deste Jornal.
O Ajudante,

Manuel' Clemenle .
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"GINDUNGO"
. fábrl(ü dG �pGrltl�()5

.

Forneeímentes a Snacks-Bar, Cafés, Res ..

taurantes e Supermercados, dé urna varíadís­
sima g�má de aperitivos eem ríssóís, croquetes,
pastéis, panados, ·saladas, maioneses,- cabrí­
tos 'e leitões, a retalho, frango e outras aves,

sobremesas diversas como pudim, musse, ma­
çã assada; etc.

CONTACTAR COM:

João Pedro Chagas, Lda.
MONCARAPACHO

&45

,

Rua dos CorteI Reai.

.
�Hrá ·IDJ .

lo�a a nole lI�e IDH
(OoncJwJÕ9 .. da 1.· págIna)

partos são realizados .no hospital?
- o Governo decidiu este arto, o

Ano Internacional da. Criança, reduzir
para 1 J3 o subsídio de aleitação às
crianças filhas dos Irabalhadores, sen­
do que, agora, os Z�O$00 de subsídio
não' chegarão, muitas vezes, sequer,

para comprar 1 lata' de leite (cujos
preços aumentaram em 40%, variando
entre 190$00 e 373$00)?

¡__:_ das 100 000 crianças deficientes
do nosso país, actualmente apenas n_re-'
nos de 2000 são assistidas e na maior

parte dos casos, em péssimas condi­
ções, para. o que dispõem apenas �7 3

hospitais de pediatria, super-utiliza­
dos?
- ·0 Governo diminuiu, este' ano,

em cerca de 38% a verba destinada à
Educação das crianças defic�entes?
_. no distrito de Faro, existem cer­

ca de 3000 crianças deficientes, e-des­
sas apenas 1 JO sâo as�istidas l?el?S �
únicos Institutos de Crianças Diminuí­

das Mentais existentes no distrito, em

Faro e Portimão e que este último 'vai

fechar?
� 1 milhão das crianças portugue­

sas não teve ainda acesso à escolari­
dade obrigatória, mais de 50 000, co�
menos de 6 anos; não .tem flcesso as

creches e jardins de infância, � d?s
'apenas 7()Q estabele.cimentos que.exis­
tem só 9% sãe oficiais, podendo _?s
restantes 91% praticar a ,exploraçao

.

que se conhece?· .

-

.

_ no Algarve, das mais de 20 000

crianças até aos 6 anos,'apenas. 1 J.63
são servidas pelas 21 creches e jardins
de infância do distrito, sendo que. des­

tes, apenas l
: é l?_fiÍCi�l, e. apenas 2 es-

tão situados ne interior? .

- 'nestas creches e jardins de infân­
cia as mensalidades pagas pelas crian­

ças' variam entre 400$00 e 5 800S00?
L-

.

em PortugaL. existe. em médIa.
1 professor para. cada 110 pessoas ..

I

m'édico para 900 doentes. 1 enfermeIro

para 550 pacientes; mas existe 1 tropa
ou polícia para cada 9� trabalhador�s
e 12 vezes mais quartéIS que maternl'

dades? .

_ em cada concelho do Algarve,
abrangendo todas as çri.anças da 1.'

classe ao 1.. ano do Clcl� PreP!l��­
tório; existe apenas' 1 mé�lco oftc.lal
para a saúde escolar, podend<? ser. a)u;
dado, nó máximo, por 2 pohclimcos.
_ as crianças do Algarve que fre­

quentam .â escola,. pór. vezes nem se­

quer são inspeccIOnadas 1 vez. por
ano? .

.,'
_ existem apen¡ls 2 psicólogos par�

cerca de 74852 crianças e javens ate

aos 16 anos de todo o Algarve?
.

_ Na Escola Primária de Olhã<?, no
Largo da Feira, as crianças têm aulas

num barracão onde suportam tempe-
raturas de 40· C?

.

.

,

'

_ em Janei·ro deste ano, uma enan­

ça dc, 12 ançs deu li luz, 'em Setúbal,
um béóé de 3 kg? ..

_ uma menina recérri-nascida fOI

encontrada estrangulada com. um�meia. dé senhora na Tapada da AJ�da.
_ uma criança de 13 anos fOI en­

contrada dentro de uma capoeira onde
a mãé a 'mantinha 'encerrada, o .q�e
foi largamente comentado pelos or­

gãos de informação: Que, le�ada p�ra
o Hospital dos Capuchos, fOI mantIda
numa .enfermaria de mulheres com

problemas menta.is e �rata?a � doses

de comprimidos, mas IstO Já nao me­

receu os comentários da Imprensa.
_ apesar dos factos.� números 9ue

ficaram para trás, se pôde ler na ·Im­

prensa de lIá alguns dias:
, «BOUTIQUE ... » .

'Enxovais para bébé, lindos brin­

quedos.
Visite-nos na Juventudej79»
E .que a Juventus/79 foi uma expo­

sição patrocinada peló Governo para
comemorar o Ano Internacional da

Criança?
- em Fránça, um tipógrafo assas­

sinou a mulher e 3 mhos pequenos,
suicidando-se em seguida, depois de
uma vida de miséria porque a empresa

-

'onde trabalhava o despedira para ser
«reestruturada» ?
-r: há meses, mais de Uma centena

de crianças foram vitimadas, em pou- .

cos meses, na mesma cidade (Nápoles)
por doença cujas razões são desconhe­
cidas, Mas todos admitem, todavia,
um ponto comum: essa doença viti­
mou apenas crianças pobres, subali­
mentadas, dos bairros mais miseráveis
de Nápoles?

.

\- em 1946, foi criada pela ONU.
a UNICEF, que tinha como objectivo
o auxílio às crianças de todo o mundo,
independenternente da raçà.' E que
hoje,

-

passados. mais de 30 anos" 900
milhões de crianças 'em todo o mundo
sofrem de' subalirnentação, os serviços
médicos só atingem uma erri cada 20
crianças, 85% das crianças das zonas

rurais dos países mais pobres não têm
acesso ao abastecimento de âgua po­
távél, pelo menos 100 milhões de
crianças dos ,7 aos 10. anos' não têm
acesso à escola e que morrem anual­
mente mais de 12' milhões de crianças
em· todo o rnundo por subalimenta­
ção?
-- estes números. e factos, que por

si só denunciam a situação de. misé­
ria e exploração em que vivem e mor­

rem diariamente as crianças do Al­
gerve, de Portugal e do mundo intei­
ro, mostram também' que nenhuma'
comemoração do Ano Internacional
da Criança poderá minorar as desi­
gualdades e melhorar esta situação,
mas tão s6 as suas' próprias vítimas,
as crianças e seus pais poderão pelas
suas próprias mãos, acabar um dia
com as causas de tanto sofrer.

Sérgio' Farrajuta
-

Ramos
. Médleo dermatovenereolo¡1sta
Professor aperado de Medl­

edna Interna

DOENCAS DA PELE
E VENÉREAS

ConSultório e Residência.:
Itua Transversal 1 Av.· 25
de Abril -- Lote 9/10 ric B

.

ConsUltu a. partil' das 17 It.
Telefone 23398 - Portm"lo

FARO 1m

pode dizer-se: Terreno precisa-se para
uma obra necessária!
Éntretanto terreno foi cedido, a tí­

. tulo precário para a instalação de um

pavilhão a ceder pelo Ministério dos
Assuntos Sociais e onde vai- funcionar
o Infantário-Creche. Situa-se em zona

contígua ao novo Hospital Distrital,
no local onde será construída a Es­
cola de Enfermagem e autorizado
apenas enquanto não se iniciarem as

obras. De esperar que o pavilhão pré-'
-fabricado, não fique retido longos
meses em Lisboa ...

ENCONTRO NACION.I\L SOB:n.E
IDOSOS

Os múltiplos problemas ligados à
terceira idade vão ser analisados em

.

Faro nos dias 21 e 22 de Julho no de.
curso do I Encontro Nacional sobre
Idosos.
É uma iniciativa da Comissão Ins­

taladora da Associação de Apoio aos
Idosos, movimento em curso na capi­
tal algarvia e que em breve será ofi­
cíalízado.
As sessões decorrerão no salão da

Assembleia Distrital de Fáro e conta­
rão com a participação de alguns dos
mais conhecidos estudiosos da proble­
mática do idoso.

rBHoechst
Simbolo de técnica na qualidade

®Complesalœmr: : : : 1:
Adubos complexos líquidos isentos de cloro contendo
os eJementos fundamentais para a nutrição das plantas,
reunidos num só produto.

Melhores produções nas. culturas ornamentais
horto-industriais, no pomar e na vinha.
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ANO INTERNACIONAL
DA CRIANÇA

,

No prosseguimento da série de co­

lóquios organizados. pela Escola do
Magistério Primário de Faro teve lu­
gar mais uma sessão, que decorreu na

Assembleia Distrital e foi orientado'
pela dr." Carolina Morais .sobre «A
criança, a família e a escola».

Velde;.se um' andar
Com 115 m2 de área, 2

quartos corn roupeiro, 1 sala
comum, cozinha, marquise, 2
casas de banho, 1 despensa
J 2m x 2m), haa I e corredor
com roupeiro.
Trata ORTENCO, telefone

290, R. Combatentes da Gran­
de Guerra. 24, Vila Real de
António.

Podiel••••
HW forMced·or h.bUu_1

Hoechat Portugue••• s. A.R, L .

2726 Mem Martins Codex

Do alto da torre Crónica de Silves

4é9

(ConolU8ão da última páu'na)

netário da população, pará além da
Dire.cção Geral de 'Despontos. Isto,
porque ambos estão a benejiciar com

a prática desportiva da coiectiviâade
fuze tense.
Saliente-se que, presentemente, ela

desempenha um papel importantíssimo
na

..

educação física das crianças da
«Branca Noiva do Mar». 'Efectiva­
mente, estão- inscritas nas classes de
ginástica do clube, ministradas pelo
prof. José Aleixo, mais de 20.0 (du­
zentas) crianças de ambos os sexos, o

que é considerável, Cremos, mesmo,

que, em muitas cidades ou vilas de
Portugal> o número de praticantes
será muitíssimo inferior � da Fuzeta.
Assim se formam os homens de ama-
nhã.

.

. Nestemomento, e aparte os torneios
regionais de futebol promovidos pela
ASsociação de Futebol cie Feiro,' está
o Sport Fuzeta e Benfica empenhado
em colaborar com a Comissão Fuze­
tense Pró-Ano Internacional da Crian­
ça, na realização de várias manijesta­
ções, colocando à disposição da ju­
ventude da terra as suas instalações
desportivas.
Que não esmore-çam os homens que

se encontram à frente dos destinos de
clubes como' este; pois só assim se con­

seguirá elevar a cultura e o desporto
em Portugal, -em locais pouco baleia­
dos pela ajuda dos organismos res­

ponsáveis.

MARINA ··YllAMOURA
Apartamento aluga-se,

com cais privativo. ,.
Ar

cendieienade. Telefone
24705- FARO.

VENDE"S'E
LAVANDARIA ÉM VILA REAL-DE SANTO ANTÓNIO

Com garantia de ensinar todos os segredós técnl-'
cos e organização da mesma. Também tem casa para
habitação. .'.'

Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO -"- Rua José
Barão n.o 50 e com o telefone n.e.558 432

TRESPASSA�SE
Por motivo de,saúde, «Res­

taurante Ribeiro». Bem loca­
lizado, sérvindo para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar n'o lo­
cal, Rua ·Cap. João Carlos
Mendonça, 28:50, ou telefone
73797 - OLHAO. 459

.•
'

-

",,;""-
SOC. COM. C. SANTOS, LDA. Coimbra· Faro

o seu electrodoméstico
nacional

,
...,T

• \

VÁ'AO BRASIL - Intorme-se' no seu revendedor' lll1ltâL·
"

,
"

�

,
•

l

(OuncZ>lu1ão .da 1.· pdgina)
.

Nos Campos da Escola Preparató­
ria de Silves, está a decorrer um tor-

Ribeiro

Se V. 'escolheu um destes".ltaL,
V. eséo'iheu também a ma'ior rede de

assistência técnica. A da

aItaL.

néío de Futebol de cinco, organizado
pelo Inatel,

mas coisas que apanham a jeito, estas
.

Contando com a. presença de 32
.críanças . de . pouca idade, vivem na equipas divididas por 4 séries, os jogos
nossa cidade. À hora do almoço' elas vêm realizando-se nos dias da sema­
lá estão, no refeitório da Escola Se- :

na, .depois das 17 h. e 30 m., e aos
cundáría de Silves para, às escondídas sábados depois das 16 horas.

.

do pessoal' encarregado, comerem o que Bastante animação tem despertadofica nos pratos, fruta que tiram' dos este torneio que, sempre, tem conta­
tabuleiros, com gestos e modos que do com uma considerável assistência.divertem os rapazes que disso se -apro- Silves prava uma vez mais que reÍíne
veítarn, mas que não traduzem a for- condições humanas para a prática do
ma normal de um ser humano. desporto faltando no entanto as estru-

.

.

Ocorre-nos perguntar, se, neste ano turas que o permitam. Torna-se, pois,especial de 1979, não haverá condi- urgente a construção. de um complexoções para se dar a estes futuros ho- Gimno-desportivo. '

mens de amanhã, potenciais de uma Ainda' a propósito do referido tor­sociedade degradante malfeitora e que neio não queremos deixar de sallen­todos condenamos, possibilidades de, tar um facto bastante negativo que é
uma alimentação condigna, de uma o exagerado espirito competitive queeducação escolar, que por constituição por vezes se nota em certas equipas,até é obrigatória, e condições sociais chegando mesmo alguns atletas a um
mínimas de forma a inseri-los numa cornportamento menos feliz. Tudo istovida normal, respeitadores de um co- prejudica o salutar convívio' desporti­lectivo humano, 'em situação de boa vo, tão necessário, e que julgo ser o
convivência a que adquiriram direito objectivo' proposto pela organização
por nascença.: . do Inatel..

E verdade que são crianças' de pou­
ca idade. ,É verdade que pertencem a
uma grande família sem grande recur­
sos, é verdade que tem servido de des­
culpa a muita gente as tentativas de
recuperação-já efectuadas, é verdade
que a.família tem sido apontada como

a principal causadora desta situação,
Mas também é· verdade, afirmamos

nós, que é a imagem de .lodos que
está reflectida nestas .crianças, que a

c{)mpetêrioia das autoridades da Assis­
,tência Social se vê na presente situa­
ção, pela impossibilidade da resolu­
ção, que o· Ano Internacional. da
.Criança, lião vis,a casos concretos e

mostra pelo contrário a ineficácia .de
às crianças ser dedicado. Por tudo isto
julgamos ser necessário um ponto de
refledo.
Os «Bocas» aí andam, as condições

para os recuperar existem, assim o

queira a vontade dos homens a quem
estão atribuidas as tarefas de apoio
social e defesa da sociedade.

Se assim fãr, amanhã Portugal PO" .

der-se-á orgulhar de' contar com mais
filhos socialmente aptos· a constru.ir
este pars que queremos livre e justo;
Caso contrário a delinquência aumen­

tará, os' revoltosos de uma vida que
.
conscientemente nã<;> querem, mas que

. a sociedade lhes impôs, saberão at.ri­
buir as responsabilidades àqueles ql!.e,
por negligência, não soubera111 ou' nao.

quiseram olhar para a realidade.'

Acabamos, convencidos de que este

problema será visto por quem' com­
pete, pois só. assim se poderá conti­
nuar a acreditar nos homens. e na luta.
que eles travam ao longo dos séculos
para a criação de uma sociedade, em

que não haja desigualdades deste gé­
nero e .em que todos se responsabili­
zem por todos.

TORNEIO DE FUT_EiBOL DE

CINCO. DO INATEL

J. Atarde
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas. com marcação a

partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1. o Dto. - FARO

DIA A mA ... ACONTECE

Aconteceu' que para dotar .o novo
bairro

.

da Cerca da Feira das infra­
-estruturas necessárias, se recorreu ao
·tão conhecido método de abrir bura­
cos por tode ,o lado às já mal tratadas
ruas da 'cidade, sendo isto um mal,
mas que para o progresso também é
inevitável termos que ós aceitar quase
que por aevoção. Até aqui· tüdo bem.
Que o tapar desses buracos possa le-

.

var algum tempo a que os responsá-'
veis pelas obras não· possam fugir,
tambern se aceita.

.

SÓ que, e, àqu.i reside a razão do re- ,

paro, por vezes há males que atendi-
.

dos na hora, e esta torna-se insupâr­
tável quando: ultrapassada, dão outra
imagem de uma cidade e dignificam
as autoridades que pela' sua adminis­
tração respondem, pela· atenção que
dedicam a pormeríores que são' entra­
ves e'muito grandes, na vida' quoti­
diana dos munícipes.
'Tudo isto a propósito dos enormes'

«pedregulhos» deixados, debaixo do
arco que se_rve de acesso 'à Cerca da
Feira, vindo do lado do jardim, e que
quase partem o coração daqueles que,
nas suas viaturas, são obrigarlos a uti­
litar por motivos profissionais ou ou­
tros a referida via, dia a dia.
Não vemos razão para este estado

de coisas e julgamos até já estar ultra­
passado o tempo que seria desejável
para sua resolução, por isso o, deixa­
mos aqui referenciado.
'Com' 60a vontade, um pouco. mais

de interesse pelo bom -andamento da
sede do nosso concelho e talvez com

meia hora de trab'alho de uma má-
.
quina retro-escávaclora, o arco ficaria
devidamente desobstruído, em condi-'
'çóes de boa utilização, tirando assim
ª possibilidade de crítica citadina, e a

necessidade desta crónica.
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Tenho para alugar
'Nas Hortas (Vila' Real' de

Santo António) casa com 5
quartos, sala, cozinha e quin­
tal, nos meses'de Junho, Ju­
lho e Setembro. Tratar com

Maria 5enilde de Sousa em

Hortas - Vila Real de, Santo
Antllnio, junto à Estrada Na­
cional ou na Redacção deste
jornal. .

495

Compro terreno para indústria
Com 'rea superior ,� 10000

tuado ¡unto' Estrada M8cion�1
entre:Guie. Olhlo.

Trata Telafs. 13409, 53309 • 53377-
ALBUFEIRA.
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420

m 2, sl­
ft.O 125,.



JORNAL:DO AWARVE

DACTIL
EScOLA DE DACTILOGRAFIA.

.,Alvará do MEle
. Dlrec. Té8. da Fells.arta Correia'

.

.

Cursos PráticoS. de Dactilografja com Diploma

Aprendiiagem_ em Má(¡uinas EléCtricas, Dictafones e

Fotooopiadores
• Sistemas: .Modernos e· Eficientes

"
�.

.

.' . ..

Largo D. João n, 36-1.0 � Telefone :æ643 �.PORTIMAO .

Esta Lisboa, Lisboa ...

Senhores E1migrantes vendo
quintas, boas moradias, viV!ell-

DATSUN 120Y STATION" das. !terrenos, gnndes' lojas
com 9000 .kms.; com garan- comércio, residenciais, apar­
tia �e 6 me�es ou ] O 000 kms. tamenOOs, em boas praias;me­
Mohvo à VIsta. Contactar te- lhores· Preços. Teœeira ..--:' Te­
lefones: 42487 ou 42455 - lefones 323526 - 323309 -

S. Brás de Alportel. 42'1 Lisboa.

(Ooncluslio da. 1.· página)

o.adcf¡ vez m.iGIiJsI diep�EilSlSla e mais. lo�

fJ'e, 00 de8lgrœçO!da I$BlCOla d()l l1"oiWbo',
<¡We pode lJeiv.aIr' ad. êr.!Vme. EsSes

«aP71enœ£Ze8 e« ladirãJO.» co:-rneçam
par 11/JIUbarr uma ca7'teM-a, 'U/rr!A au­

torn;6vleiX e ·œoa;bam por rouba"" a

etee pr6prlos a BiUla v£dia de liJbeir'-
daœe. -.

OB oort.ei� Um" qlUa.sie sem­

pr.e, 0<J)m() �IO de aoçi1J& 08. lu'­
gar'eB pÚbUCOOi. Prim:oipa:lm&nte os

dios traln,�ortes, às rooms die panta ...
Porque, ¡plair' 'wemt¡Jiro, no metro,
Domo wos Ciom1ioodio� dlœs 'lWniha:s; su­

bu1'bwnaiB, aIS p'ei8SO'a08 «'1)!Ú1,ja/m,» em­

Ü1Jt'o'xJ;a;S, �ada<8 do'8M;a'S iWmaIS
às' wt1Y1.$., . die tall fPlT'mia que até a

1188Ip�ra:ç00 die � 1NXY1'fNJe a, de . to­

di08, umIi:!; roopfn'a;Çoo oo,lectiva. 00-
mo ()iB .tran8ip'lYl'tes que os trM!<8rpoll"-
tam... .

1!J, 80lb1'lêtWdo nIo� mIDmiootOlS' do

BaM e. entrarr qUf'!. e.stáJo em' acção
os oart1e.mt'Œ" os «prO'f.i:ss£otnJatsi do
rCYIJJ.oo», .grrvImldJe !p(1ff't:e die� cotnlh-ecl'­
itOR d.a p!()lUcia , . • Fazem-se ,emwu�
rarr, BiJo. empurrakliOl8. Os �lWo�
(l/¡tOOf!e,s ¡pí71etleniœemr aJ6isleg;W71Cl!r UIm

.

ZÚi!/(ilr q;u;e iO'8 troln)si:po'l'te de reg-ne8'8l0
ao ��, iá a: ocàMã1o. t107mià-.Sie, a88fm�
a 'I11l<Us ¡pro¢;oia., para () '1'()IU<bOI. E

\o qwe �. e8p'ai11lt1IlJ (Í!i8 tpf!.8i8¡oœs
rouflJla1008 (faT!atmi(}8, p'{)'T' experM1!icia
pr6pirrtnJ) é a .stl/)'bUle!/!a., a ooMIÆda.a;e,
as fm,vf8ft00f8 moo8 die 8e-Jcz. qUIe
abrem ais maJla8 de mãlo 'daisl sie­

nh.oras. e die lá su/rrilpfuim; 'lxlibo!7'e8

ou '()iB � q,we fio.mm: ISieIm a

jcal71t1c:!ira >oiu/ � 1P0I1'Itiai-mlOI�œ8. Ou..,
enJtdio, o � CliCIolnJtelcieu. {lO� lO qu·e

.

emoo liJnhxv8 ,e8IOrieiVe¡, . qua fOIÍ «œli£­

'VIadx>>> die noJt:Œ8 die BalnJcQi que, juJr
. �o"s.e ao œbmgo doo laicltrões,
trazfu. 1IÍU'm' dmJ 001808 d)i¡a.1Iit'e47'O-8
das áilçal8: El8rpantoSlo., OOffnÚ) «mâiO<8
de faiJ¡a» piWI:Dera!mA p'em1et:Y'air 'tUa a1-

gibe£ro, '!!IU/m 'Ewgœr too oheiol, cJvm,6
d�. OJté,' de

.

p'e8BIO'al8'. q(We quarse
SW!.ooaflXlhW e <midie new aéquew se

pod¡£a¡ (a;s'8!£m em' de $UI[Í'rJr ••. ) fa­
ztn',()I.� �ave geSto, t{i¡o pM8StÍl()�
muLos) too pll"EmI8�8� too enJa;­
tadns mm .esses. mãi1hx.!!res die wtentevJ
à 1wra do regresro (liQl liar!·

1!J tam1i6m �erdiaJdeI qruJe rrruuÆt111J

getWte que wtmza dianilarmienJte- o

metro< já CIS oonJveoe ,se não> a to-

do�,

pelol.mJe008
al

'UImA�.groAlII]).6 00-,mEmQl àJe88el8 pobres margfinœiJS. q/Ue,
pam '.� UIm dIia, dœiro'm: no
vfof.o do. rO!u;bo� 'lli0i 'orr!<mie do 'I"O'U'bo, I

na mgrata a�e d!o roobo, s6
po88'f:vel pela exist€'I1!d!a< de unm; so­

oiediadiel de o1!ai8sæ 1:œo altlit'ag6rwiioas1

onde 0'8 -mOO<8 Soo oadá mais rico�
e 00 pl();br88. (mIeISImiol 08 (JIIM!! O!8srtm

rowbalm) ,oa.if¡¡¡, veZ maI£s� pobres.
S.erá Il caJdei¡a; 0' �o miais

a¡p'I"OtprilaJdJo¡ para: tlvi8 am_ormai{lidlatl:e.s
oooVœils: 'I Ou ProlClU-ramdO maw -¡'wn-
,do a orfJg'IeII1'1; de 1:o� €I8;s1e mœl, de.
toàiœ essa; die8gtl'a:Ç11JfLœ wn:gr(!)l1)a­
gem», OOAJ(IiI1I([¡o frwnilLo no o6'MiçãJo
da. ooo£eiWde ·em que vivem0i8, 'Iliãio
iTe-mJO's 'erlicol1'litraJr ()i8 reais míoItiV(}8

(que! .sãio 08 da 'nleçEilSlSlida!d:e de c0-

mer .e. de rntiInJo<rar a m.IÍI8é7'Va, 8'O,bM­
mver, eYlJfí-m) que œttiœ tamlt.a g,em,te
'Ia�é 00) 11OIWoo'l Poderá pll"otva,'-�
que é (li pm& q'UI$ 0<8 plodc regleine­
ror? Ow 8etr'<Í � qw.e Ie!Zes a!P"'O­
fwnd;am¡ (li a;pl1'eiI1d�af}em dia roubo

e do <!rim¡e, wmn ve-z qti;et, dJelplQ¡j¡�
de Wlnl pequeno, rowbiO, pOS�08 'eIm

Ubtn'�eI, a 8O'Oii:eàiœdie nãíoI ()18 qUier
reCielble>!" -wem\ (}n¡r,-cehe"s; () tmœb�hIo,

.
gamJha-p& � qwe . tQJnto calreloom

paro SOlb11&vIWEmem •••

J. Pombo 'IJopos·
MÊ1DlOO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Oonsultas� diárilfS com mar-

cação.
¡,r"_-'

B.. Reitor Teixeira Guedes,
3-2.0 telef. 27888 -:- Faro.

Agro-Pec�ária
Propriedade Vende-se 50 ha.

muita água, boa estrada, luz,
concelho de Portimão t. 25554.

O�mJ¡:eç() vária" paÆ.æs ondie tan­
to: a rolubOl, oomo a 1'We!tldicVdade: e

a :priolStVtuiJçœo, die.swpær�e!cera.rm •. ,

Onidl� não sœO' ?lJeoessárioS PIOlf¡oials:
às �0!8 dial'll Baln!Q08, paJ7'a 00 pro­
tefJ'e<r!mnI 'dte a;88œ�t1aIi1It;es. E é .por is­
so qwel C'1'eimi08: !etvorÓSiœmenJte' que
a ún'too (lII")JW¡ é#oa.::: que plO'derá
pôr t-im) OJ � esio« imjwsti.çdi8
&ooilad.8: é (li 'I11IU1t:Mmiça dia &o,�e
em que viviwvoi8 e que p.er1mM'�, p:OIf'
se baselar' na; imjw8tiça, t-ddiO& estœs

ano�, estee TO'Ubæ, eeie« cri.­
mes.

QuarnJCt"o d£.sœpall"OOer a eæplora­
ção dio 1wm.iem p'e�()¡ hiOrnvem, dle&fl:�

pcureoorá IXJ1/'!IS\e'qruifJnitemfmte, tuéo

1Jb-to:, <todai e'l8ta· nódoa negra de.mI8-
8é1>úi ,que t'1'ahli8forrma grmte atm­
pIleiS em la!dtrlJ.eB.

VENDE-SE'

.llSun� dadv�.- TUR ISMO Reunião de uomandantes de Bombeiros
lobll D lettll emprelanal indúsfrii!Sem(�aminés em

.

Porlirnaodo· E!tado em ponu�al
(OonclUsão da 1.· pá.gina)

ficiar certas emoresas privadas (arma-
zenistas dos produtos).

.

Mas, o. grande «cavalo de batalha»
das já referidas forças políticas são os

«prejuízos
.

das empresas públicas»,
Vejamos por exemplo' a Rodoviária

Nacional, resultado da fusão de qua:
renta e tal. empresas, tendo herdado
um passivo superior a um milhão de
contos, portanto técnicamente falida,
sendo semelhante o caso da Transtejo.
No entanto, o grande problema das

empresas públicas tem'sido a necessi­
dade de investimentos. Este ano estão

prógramados cerca de 59 milhões de.
contos que deveriam ser obtidos pela.
elevação do seu capital estatutário,
'por dotações do Orçamento Geral do
Estado, mas tem sido conseguido
através dos créditos externo e interno.
Assim, o actual ministro da Indús­

tria e Tecnologia declarava há. pouco
em entrevista.

... é económicamente desastroso (o
financíamento de programas de expan­
são a longo prazo com crédito de cur­

to prazo)' e tenderá a agravar-se de
ano para ano, se não houver solução».
O dedo foi posto na ferida. Mas a

situação ainda não foi alterada ...
Mas, como teriam as forças políti­

cas interessadas nas desnacionalizações
argumento para denegrir a acção das
empresas do sector Empresarial do
Estado, se resolvessem o problemados
investimentos e os juros pagos não

avolumassem os .prejuízos destas?

Não, não pensemos em tal, sem ter­
mos. um governo interessado no pro­
gresso e desenvolvimento das empre-'
sas do sector Empresarial do Estado ...

Foi constifuída entre John Edward
Foord Owen e António Olímpio de
Albuquerque Pereira uma sociedade (OoncliuJlW da 1_. página) .

'por quotas oe responsabilidade li�ita-' I

da que adopta a denominação' de de câmbios nas fronleiras com movi­

«Foord & Albuquerque», com sede menta turístico significativo (de notar

social em Albufeira (Rua do Correio que aqui está a ser considerada'a pers"
Velho, 8) e· tendo por objecto' a pectiva nacional), nos .principais em­

exploração de restaurantes, bares e preendimentos turísticos; alargamento
boites, do funcionamento de algumas institui-

'ções bancárias e postos de câmbios, a

redução dos contratos cç-m as agên­
cias a moeda estrangeira, mediante le­

- gislação apropriada, o incremehto do
· turismo na média e na baixa estação,
a redução signil,icativa das importQ,.
ções das unidades hoteleiras e a pro­
moção de substitutos nacionais, no­

meadamente com a criação de arma­

Úns regionãis e centrais e ainda a

reestruturação dos organismos oficiais
do turismo, bem como o apoio ao de­
senvolvimento de iniciativas culturais.
e desportivas.
Sobre a construção civil, -foi afir­

mado durante o Congresso que no Al­
-garve, �m 1978, haviam já onze coope­
rativas de construção civil, executan-
do trabalhos de valor superior a 200

,..-------------- mil conios, garantindo aos cerca de

I
J

.

? '.1 700 cooperantes «melhores condições

�OS
sociais e um futuro inais confiante .li-

�Ca,
• berta da exploração capitalista»,

IP No çongresso participaram 1749
deleg(uJos; 58 convidados estrangeiros

•
�

e milhares de convidados. Nele foi
reafirmado «o càrácter de classe do
PCP e a sua fidelidade aos princípios
'do marxismo-leninismo e- do interna­
cionalismo proletário», tendo sido co-

·

berto por 195 jornalistas de 70 ·órgãos
de Comunicação Social,
Presentes delegações da Casa Civil

do Presidente da República, do Con-.
-selho da Revolução, Partido· Socialista.,
CGTP-lN, APV, MDM, VEnS e JS
o Governador. Civil de Setúbal e ainda
o deputad_o indepéndente social-demo­

________________________l crata Cunha Lem.

O�EG'OU
A «SUA)) R'EOISTADORA!

«GOLD)
.-

'Algarve

• COM' I . OU 4 TOTALIZADORES
• SUBTRACÇÃO DE V.AZILHAME DEVOLVIDO
• CÁLCULO AUTOMÁTICO DE TROCO

ELECTRÓMICA OU MECÂNICA, COM MANIVELA
PARA FALTAS' DE CORRENTE
• SOMADORA INDEPENDENTE • TECLA DI

REQUISIÇ¡O • CONTADOR DI. REGISTOS

SOLICITE UMA DEMONSTRAÇAo
SEM COMPROMISSO, PARA:

RUA DO PÉ DA CRUZ, N,· 5 - FARO

TELEFONE: 22300

(OonC:lus.ão eta. última página)
(OoocziUU1() da 1.· págma)

bufeira, cujas. diversas fases' foram
objecto de análise; sobre o transporte
de doentes mentais para receberem
tratamento, assunto que a' Federação
prometeu pôr ao subdelegado de Saúde
do Distrito, pois não fazia sentido que
os doentes andassem nas ambulâncias
dos bombeiros de um hospital para ou­

tro, sem que os quisessem receber.
O comandante Bernardino, dos Mu­

nicipais dé Faro, disse haver recebido
.uma carta de um «esquadrão incen-:

diário», ameaçando .que os bombeiros
iriam ter muito .que fazer este ano

se as reivlndicações dos professores
não fossem atendidas e o comandante
José Filipe Ribeiro chamou as aten­

ções para o desleixo com que certos
bombeiros se apresentam uniformiza­
dos em serviço,
Abordados problemas respeitantes às

relações bombeiros-hospitais" o co­

mandantes Sérgio expôs situações con­

cretas, que prejudicam a normal rea­

lização das tarefas dos bombeiros e

o comandante José .Filipe expôs. tam­
bém casos em que haveria correcções
a fazer. Ficou' assente que se formas-

·

sem comissões queoportunamente irão
. encontrar-se com as comissões de ges­
tão dos hospitais de Farõ, . Lagos e

POrtimão, a fim de ser apreciado e

resolvido o contencioso existente.
A Corporàçâo de Albufeira rnanifes­

tou preocupações por não ter veículos
que permitam actuar convenientemen­
te em qualquer emergência e o coman­

do' de Lagos pormenorizou as condi­
ções em 'que decorrera' o ataque ao

fogo registado na fábrica de cortiças
de Canelas a Figueiredo, naquela ci­
dade.
Ficou também decidido que os bom­

beiros algarvios colaborassem nas ce­

Iebrações do Ano Internacional da

Em Lisboa o JórnaJ do IAlgarve, vende-se na Ta-
bacaria

.

M6nãeo. no Ros-
sio. '

.

.

-.

em Lagos, aumentou o seu capital so-
. cial para 5 mil contos, referente a,

iguais quotas dos sócios Joaquim Ma­
'nuel Morais Patinha e Adelina Lu­
crécia Guerreiro Morais,

«QWEN &, GREENE,
LIMIT'ADA»

Conforme escritura lavrada no Car­
tório Notarial de Albufeira foj cons­

tituída entre John Edward Foord
Owen e Noel Michael Patrick Greene
uma sociedade por quotas de respon­
sabilídade limitada que adopta a de­
nominação de «Owen & Greene, Li­
mitada» e tem corno objecto a explo­
ração de restaurantes e bares. O ca-.

pital social é de 100 centos e a sede
social é na Rua 00 Correio Velho, 8,
em Albufeira.

«MADEIRA, VIEGAS, ALÊIXO
& SILVA, ·I,DA.»

'Com um capital social de 300 mil
escudos foi constituída uma socíedade
comercial por quotas de' responsabili­
dade limitada entre José Manuel San­
tos Madeira, Joaquim' Manuel Gon­
calves Viegas, José Soares Pinheiro
Aleixo e David Faustino Martins da
Silva, que tem como objecto social a

exploração da indústria hoteleira. A
sede social é na Rua Vasco da Gama,
44 - Faro.

«SERVINVESTE - ;COMÉRCIO
GERAL E ACTIVIDADES TU-

RíSTICAS, LIMITADA"

Entre Fernando José da. Conceição
Felizardo e Júlio Lopes Pontes Eusé­
bio foi constituída,' com um' capital de
100 contos, uma sociedade por quo­
tas denominada «Servínveste - Co­
mércio Geral e Actividades Turísticas,
Limitada» a -qual tern por objecto a

compra p�ra revenda de bens imóveis.
e móveis e administração de empreen­
dimentos imobiliários e turísticos.

.

A sedé social 'é em Albufeira (Rua
Samora Barros, Serro da Piedade).

«FOORD & ALBUQUERQUE,
LIMITADA»

,M�DICO ESPEC!AU$TA
RINS E VIAS URINÁRIAS'

Dr. António Belchior.
, -

. Rua Vasco da Gama, 63-1."
FARO

Consultas: 2."- 4." - 6:11
às 16 horas

Marcações: Telef. 2 78 61
491

.
-

Oire.cçõo de Finanças do Distrito de Foro

Pauamento de �Ivifal ,àl i8!lilUi[ões' de . Dr2Vi�ln[ii
·A·V I S O

Avisam-se todos os contribuintes das instituições de pre­
vidência de. que; de harmonia' com o disposto no art.o 5.e dO
Decretó-Le! n.O 146i79, de 25 de Maio, as transgressões re­

sultantes da falta de entrega. de folhas de retribuições ou

e.quivalentes 'cometidas até' à data da entrada em vigor do
mesmo decreto-lei, são amnistiadas desde que a sua entrega
se veritique no prazo de 60 dias a contar da data do referido
diplom�.·

.

Ainda 110S termos do art.o 4. � do citado Decreto-Lei os
contribuintes' que no prazo de 60 dias procederem ao paga­
mento total ou parcial das cçmt-ribuições .em dívida à data da
sua pubIi.cação serão isentos do pagamento dos correspon­
dentes juros de. mora e, bem assim, das custas judiciais e
demais encargos na parte respectiva.

.

Direcção de Finanças do Distrito de Faro, 4 de Junho
de 1979.

o Director de Finanças,
Ru,Lde.,Mendonça Luz-

Criança, elaborando e distribuíndo
'cartazes e aútocolantes epromovendo
a exibição de filmes instrutivos, sendo
ainda tratados assuntos relacionados
com a distribuição de escadas Magi­
rus; - protecção a viúvas e órfãos de
bombeiros, limpeza-de matas que vem

sendo descurada e -possíbilita o eclo­
dir de incêndios, eventual criação de
um Corpo de Bombeiros em Alcoutim
e funções inerentes ao COBA-Coman­
do Operacional dos Bombeiros do Al­
garve. - B. V.

13 MODELOS:
Conjuntos carregador­
-rectro escavaaora .

Pás carregadoras
Escavadoras hidráu'iicas

20 PONTOS/DE APOIO:

Concessionários
em todos
os distritos.
As máquinas Industriais
FORD podem resolVfir
o seu pwblemal .'

.

Saiba porquê!
.Consulte
o Conoe.ssionário FORD,
da sua área! �

. MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CON'CEBIDAS PAfiÁ
MERECEREM A SUA

CONF1_ANÇ�!

FOMENTO INDUSTRIAL �
AGRICOLA DO ALGARVE" LG.>A.

R. Dr. Cândido Guerreiro; 36
ka{:g.o do Mercado, 2 a i 8 - Fare
Tél. ·2 ao 6·1 ...a-g-4

33Q



JORNAL DO ALGARVE

�.O
técnico Mário Lino. que con.duzlu o Portimonense à Í Divi­

são do Futebol Nacional e que na próxima época estará ao

serviço do Boavista. "

.
.

FOTO D. N.
' ,

, .

FUTEBOL

PORTIMONE�SE, 'DE NOVO,
NA I DIVISãO

.

Eis de novo o futebol algarvio pre­
sente na Divisão Maior do futebol
português! Ao vencer' na Zona Sul o

Portimonense regressou ao convívio
com as mais cotadas formações, Com
os merecidos parabéns pelo triunfo,
expressa-se também o voto de que seja
para ficar!, Teve mérito o Campeonato
realizado pelos pupilos de Mário Lino
com muita regularidade e acerto. No

último prélio, frente ao Atlético que
necessitava pontuar, os barlaventinos
acusaram. um compreensível clima de
«nervosismo» a que se veio juntar a

'expulsão de. Cícero quando eram' de­
corridos apenas 29 minutos de jogo.

.

Mas a turma, em' especial no 2. g tem­

po, embalou para a vitória e conse­

guiu' um êxito inteiramente merecido!
. Está de parabéns Portimão, está de

parabéns o, futebol algarvio!
'.

O Farense foi buscar um ponto a

Sacavém reafírmando .o acerto' de for­
ma neste final da prova. Em Olhão
confirmou-se o favoritismo do Olha­
nense vencendo sem margem para
dúvidas o Almada.
Na III Divisão há a lamentar a des­

cida
.

de escalão do Quarteirense que
retorna ao Regional. No derradeiro
prélio a. turma de Quarteira venceu o

Lusitano pelo pouco comum «score»

de 6-3. O Silves foi empatar a Mon­

temor-o-Novo, enquanto o Esperança
secumbiu em Serpa, resultados que se

catalogam como· «normais».

R�SULTADOS DOS JOGOS'

CAMPEONATOS NACJONAIS

n Divisão

Pórtiínonense, 4 - Atlético, l·

Olhanense, 3 � Almada, O
Sácavenense, 1. _:_ ·Farense, I

m Divisão'
Serpa, 4 - Esperança, 2
União Sport, 1 - Silves, 1

Quarteirense, 6 � Lusitano, 3

Iniciados

Benfica, 7. - São Luís, O

Juvénis

Atlético,. 1 - Olhanense, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão
Campinense, 1 - Marítimo, O

'

RESERVAS

Portimonense, 2 - Farense, 2

Olhanense, 8 - .Esperança, 2
. Olham:nse, O - Portimonense, 2

Farense, 9 - Esperança, 1

JOGOS MARCADOS .pARA
O FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

Iniciados

Alferrarede-São ' Luís

Juvenis

Lus .. de Évora-Olhanense

HOMENAGEM EM FARO
A FARIAS

JoSé Pedro �amta:s», o ,ooorlJ¡é¡cidJo

dilaJll¡ted,ro brastleiro que Ih!á j) anos

se eIlJCOIIltra em Portwga1, haIVendo
8Jlin:hrado !Ilo Bal"l"eilfleIlSe, FaJr€inse,
União de liamrus e Ofuanense, vai
ter no dia 24 de .FU!Ilho (!Dia de São

João. F1eriaidIo MUIlld.clJpiaJ1 eqJ! Faro)'
a sua festa dre consàJg¡raçã.ro.

:J)eCOOTeT'á a II'l1leSInJa no Estádio
de :São 'Luis, na' eaplrtJaJ! a;bgw'lV'Ía e

comportará dJod:s !PVéldJos, a: partilf
das 16 boms: FareIllSe-Olih�linense e

Pol't;j,m¡olllJen,se-BaT1'eIr�l};se.
'

FUTEBOL ENTRE PROFISSIO-
NAIS DE HOTELARIA

,

Vai entrar na fase fimil.o Campeà�

Trespassa-se
Num dos melhores lugares

da vila de Olhão, um Estabe­
lecimento de gaveto com cer­

ca de 160 m2 de área.
Resposta a este jornal ao

n.o 506.

nato de Futebol organizado pela Sec­
ção de Tempos Livres do Sindicato
dos Trabalhadores da Indústria Hote­
leira do Distrito de Faro. Assim pará
o dia 23 (sábado), pelas 16 horas jo­
gam-se as meias-finais com os encon­

tros Hotel do Golfe de Vilarnoura­
-Hotel Vasco da, Gama, de Monte
Gordo �em Vilamoura) e Hotel Alvor- Traduzi1u:"se num enorme êxito, a

Praia/Hotel da Aldeia (Areias de São pa;rt�oi¡pa.çãJo' portuguesa naa 'RegR­
João), em Portimão. A final e o apu-'

tas InœrnruciOlll.as e nos �,eo!¡Ia;­
ramentodos 3.2 e 4.2 classíñcados será' tos In,ternJa¡IDOIll>ai!S de ,França, dis­

jogada em Faro em data a determinar. putados res!P'ectilvamentt-e nos dias

SELECÇ:ãO 'DO INATEL DO AL' _
12 e 1:3 na. oild.ade de Viclly.
Com e!fIe1to'. a seJl!ecçãQ naeíonal

GARVE EMPATA E·M SEVILHA de Remo, 1hI'illladia apôs o cumprí-

Retribuindo a visita há tempos efec-
meato die um:' bem elstruturado pla­

tuada ao Algarve, deslocou-se a Sevi- ,00' de !pr<elp'araçãJo oe esc:OOhJa de re-;.

lha El fim de defrontar a -equípa de fu- madores 1InJI¡cl;adJo¡ no mês de No­

tebol do Grupo Desportivo de «El Cor, ,vemlblro, aJ1Joamd�T'O'U-oSe a ,lugares de

te Inglês» a selecção distrital de Faro destaqure nas relf-eridias relg13J1:lals, no­

do INATEL. Para além do aspecta meadamente a.tI'lllJVlés do 4Oskiff» da

desportivo saliente-se o cunho de con- ca.teg1Oll"ia 00 <<!pesœ-lfuged.ros». que,

vívio que estes encontros proporciona- tripulado plO,r Rodr>IJgio Duarte, da

r�m entre trabalhadores portugueses A. N. iL., saiu viillor<J¡o¡so dæs duae

e
. esparihóis. !pTovirus em qlUe pa,rttici¡pOu e <lo

. O resultado foi -um'empate a dois «,dKJluJble..,scuM�> (,oons\:Jl;tu;ídO pOT

golos. Ao intervalo os andaluzes ven- Carlos Seixo do Caminhense e
: Car­

ciam por 2-0 ..Carlos Santos e José loo' Olwe1ra, da O. U. F.) q1u'e ,COIIn­

Abreu marcaram os golos da selecção p'etiu Dia cætegoría Idle' «sootooos 'Â,»,

algarvia que teve uma excelente re- cOIll,segumo obter um v�loroSIO 6. o

cuperação. No desafio jogado em Fa�o 'lugar nos Qa,lIlIP,eOllla1lols Interna.oio­
a vitória pertencera a «El Corte In- naís, entre ,aJl¡g1umas MS meíhores

glês» por 1-.0. tl'llpUil:a;ções eUJrolpe4'8is. .

BASQUETEBOL. ¡Por seu turno, o «quatro com

tímoneíroe ('senio:res ,<'Â» ) que
«OS OLHANENSES», CAM- Clomlp[�tava a I1eIpresen>tJruçã.o por-

PEõES NACIONAIS DA tUiglUlesa, enIglolbiamldio" atletJa;s do

III :DIVISãO Ga:Iiltlo!S (os 'i.mnã.roiS Simões e o: ti­

ffiiODJei'l"O Nilt10 LemolS) le:da A. IN. L.
(Pau!f,o¡ ISanto!S el Aires Fel'eiil'a) ,

emilJo1'a. eHllllILnoarlJo nas Regatas iflll-

1le'mruclonais (sáJb:ádo)_, �eve a m�­

noS' d� um'segundo' die OIbtoc a qua­

lilHoaçãJO p'am ru «¡petquena-If:inru»
dos Oaiínpoon,ato# IiDltema.ciQllais
(dQmingo), ll!uma; 'Sé1"i!e liJdeor:ada pe.­
la WilpiUação llIÚmero um da 1F'nlnç:a
e ip�la Ohe:coolováJqu>ia.
Para 'se avaliar do 1llÍ'V'€I1 da &U­

çálO deSte aIllO dais R�s de V¡­
ohy, íba:sbará referi� q>ue estweram
presentes a.s melhol'es ¡formações
da Bu,bglá!riJa I( ¡segunda PQtênoia
mundial Ifemimna el tel'ce'ir:a mas­

cUlMna.) , a 'F\r<aIllça ,( Ique se ãJpre­
sentoo em !fIorça ê disOOtilu 'com os

Bú];gall'o's a heigiea:lllO!i:lâa), a IiIllgl:a­
teTl'a, a Slufçru. ·a !Oheoos]OIVáJquia,.· a
JlJ'gOlSlávia, a Itá:1ia ,e a E�a,
naÇÕlæ qUIe Ih!rubd.turu1mreDlt!e ,Clla.sslf;i­
cam às silas tr'ilpiU'laçães em l'lllga­
res die hotlJiI18; nos lOaJrnpeonatlos do

MUIlldo, IIÓlglO �trâs dia R. D. tA. e da

U. R .. S.'S •

GIS 'sel!ecc�o!1lJados portUigueses,
lutoodo €lffilbora 'em' iilllllerioriJdaiLe
em �l'bUide da flraoa qurul!idaJdie dias

ernIbal'œções <cm Ique ,se aJpr<esen-­
taram (rafir'a-se,. por exern¡pllo, que
Seixo ·e 'OljJy!e!ra UltJiŒiJza;ra;m: p me­

lhor «k:lJooblie-'scuilll»- '�s1Jen1:Je em

Pol'ltUg1M, qUle, mesmio asSim,
.

pesa
em méd!La mais 20 K<g., qUie o's dios,

seus adv-er:sár'ios na final de dio'­

mi'nJgIO'); demopstrnÍ"àm com estes
excelentes I1eISUIlltaidos ,o qUJe 'se pode
cO!Ilsegnril' atr<a.vlés die um trruballiho

p'ocsi-stJOOJtJe i1elito a t.empo e IhQ,rrus.

Na iVel1da,d!e !DIenhIuals dos JroS'SIOS

re:mJa¡dores .t� meillos de trê,s mil

qud'lQmetvos p&"lcOl"l"idK)is em tm­

-nos doodel OutUibro, o que já .se

8Jpro!ldma. do's 'Volumes de treino

,dios MlVe'I'sárlos estJra.DJgeiros e es­

brubeillelce a dilflerença. em l1elaçãJo às
nossa.s runtrel"iores r<epresootações,
O êxirt:� aJg'OO"a o,'btlido, lSem dúvi­

da p mailOr dOl nooso ¡Remo dielpod8
do, 4.° lWg1ar em «,shen de 8» no's

Orumlpeooan:os da Eu11Oip'a, de 1;950,
enceI'll"a, !pOIi's uma Li!çã.o qU!e cleVie­

rá ,ser a!pr'OiV1ej,t:a:d� pela general!ida­
de dos rem,adlQves, em ,tOidos ()IS ohi­

bes do PIais.

SUção de João Lea]

Épo�a gran?e para' <> basquetebol
algarvio e mUlto em especial da Vilà
de Olhão. Após o título nacional con­
quistado pela equipá feminina do
Sporting Clube OUlanense o cinco
masculino_sénior do Clube Desportiv-o
«Os Olhanenses» (uma agremiação
com tantos e tão relevantes serviços
prestados ao basquetebol) conquistou
com grande .brilhantismo o título de
campeão nacional dá III Divisão' Na

f�nal, disputada com grande assi�tên­
Cla, n? Pavilhão da Ajuda, a

<

turma
algarvia (campeã da Zona Sul) derro­
tou Il do -

Ovarens,e (campeã da Zona
Norte) por 63762. Um êxito persegui­
do há 4 anos, e que ora se conci'eti­
zou. Aos di!igentes, atletas e técnico,
o nosso antigo colaborador Humberto
Gomes (uma dedicação totai à moda­
lidade) as nossas felicitações ..

De parabéns o Clube Desportivo
«Os Olhanenses», a Vila de Olhão e o

desporto algarvio!
'

Sob a arbitragem de Luís Machado
e Francisco Silva (Lisboa), alinharam
e marcaram:
OVARENSE - (62) -' Azevedo

(23), Gomes (2), Rodrigues (il), Suig
,(12): Oliveira (2) e Ambrósio (12).

«OS OLHANENSES» - (63) -

Inácio (25); Álvaro (6), Cartucho (14),
Martins (11), Sergiqho (2), Dulcindio
(1) e Romeira (4). -

.

Ao intervalo: 28-25.

- Faro); 2.g, Rosálio (1.2 Dan - Fa­
ro); 3.�, Rosa Nunes (1.2 Dan' - Fa­
ro); Kata individual (feminino) - l ,",

'

Isabel (5.2 Kyu - Faro); 2.2, Teresa

(5.g Kyu __:_ Faro); 3.2, Fernanda (4.2
Kyu - Faro); Kumite (equipas) -:­

U, Faro; 2.�, Tavira; 3.!, Loulé e

4.!, Quarteíra:

VQLEIBOL
(�DEZ HORAS» EM FARO'

.

Numa organização conjunta da Di­

recção Geral dos Desportos, Inatel e

pró-Associação de Voleibol de Faro

vai realizar-se no dia 10 de Junho,
uma' jornada . de propaganda denomi­
nada «Dez horas de voleibol» que de­
correrá no Ginásio do Liceu de Faro

e no Pavilhão Gimnodesportivo da ca­

pital algarvia.
A referida jornada é aberta a todas

as equipas, federadas e não federadas,
de ambos os sexos.

FESTIVAL Df: PATI�AGEM
ARTíSTICA EM FARO

Revestiu-se de grande interesse e

obteve assinalado êxito, traduzido não

só pela presença de muito público, co­
mo pelos aplausos tributados aos pa­

tinadores, o «Festival de Patinagem
Artística» que decorreu no Pavilhão
Gimnodesportivo de Faro.
Foi uma iniciativa da Delegação lo­

cal do Grupo Cultural .e Desportivo
dos Transportes Aéreos Portugueses
que fez deslocar as classesde patina­
gem artística da sede, com' algumas
dezenas .de intervenientes com idades

compreendidas entre os 4 e os 20

anos.

XADREZ
FRANCISCO MACHADINHO,
CAMPEÃO DO ALGARVE

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Fero

AVISO
PAG.A!MENTO DE CONTRIBUIÇõES mM DíVIDA ÀS INS-.

TITuIÇõES DE PRJEVlDÊNCIA

.Avísam-se- os contríbuíntes da Caixa de Previdência' e
A.!bono . de .Familía do Distrito de Faro que, _nos termos, dos
art.OS 2.°, 3.0, 4.° e 12.° do Decreto-Lei n.s 146/79 de 23 de-Maie:

1 - Serão amnistiadas as transgressões resultantes da
falta de entrega das folhas de retribuições ou equivalentes
cometidas até 28 de Maio de 1979� desde que a sua entrega se

verifique até ao dia 27 de Julho de.1979.
.

2 - Os contríbuíntes que, até ao dia 27 de Julho de 1979,
procederem ao pagamento total OU parcial das' contribuíções
em dívida em 23 de Maio de 1979 ser-ão isentos dos corres­

pondentes juros de mora e, bem assim, elas custas judiciais e

demais encargos na parte respectíva.. '.

3 - A partirda datil de entrada em vigor do referido De-
.

crete-Lei a taxa dos juros de mora, por cada mês de calendá­
rio ou fracção, é igual à estabelecida para as dividas de con­

tríbuíções eImpostos aoEstado. ,

.'

.

4 ..;_ Os contribuintes que se encontram a proceder ao pa­
gamento de contríbuíções eni dívida através de prestações po­
derão requerer a sua adequação às demais disposições conti-
das no referido Decreto-Lei. .-

5 - Para mais completo esclarecímento devem ser con­

tactados os serviços di Secção de Transgressões desta Caixa.

Faro, 30 de Maio de 1979.

No âmbito do plano de desenvolvi­
mento do ba;squetebol, prosseguiu a

fase distrital de. Faro dos Jogos Juve­
rus/79, em mini-basquete que forne­
ceu os seguintes resultados: RAF, 28
- Leões do Sul, 10; Bonjoanenses, 23
- Tavirense, 25.

.

,

KARATÉ .

TORNEIO HOTEL nOM PEDRO
Organizado pela União dé Karaté

do ,Algarve e com a colaboração do
Hotel Dom Pedro decorreu em Vila­
mOUl:a um torneio que teve uma par­
ticipação de 50 atletas dos diferentes
centros do Algarve.
As classificações finais foram as se­

guintes: Kumite individual - U Jo­
ão Dias (1.2 Dan - Faro); 2.g, Rosa
Nunes (1.2 Dan - Faro); 3.2, Rogério
(1.2 Dan - Loulé);' Kata' individual
(masculino) - U João Dias (1.º Dan

VENDE.SE
Casa pré-fabricrda, mobi­

lada, na Praia de Paro, com

5 divisões.
Informa: Nunes & Canelas,

Lda., Rua 18 de Junho, n:'
215, em Olhão, Telefone
72164.

'

UMA VITóRIA E UM SEXTO

LUGAR PARA ¡PORTUGAL NAS
, -REGATAS ,DE VICHY PRE--

.il\JEIA:M TRABALHO PER­

SISTENTE

VEMD E.SE
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Terreno e armazém, em Be­
la Fria e Largo' dO'Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com josé
Pereira Rodrigues - Largo do

Cano, 12 -Tavira ou telefone
22255.

.

Terminou a. fiase finial do [)hstri­
tal AJbSOilutQ' Iil'd!!Jvidulal OTIganll2!ado
ip,eI]¡a Assoeíação de Xadrez de !Fruro
e ,CUlja -cI3Issllfi1œçãio fuá. a seguínte:

1 .•, !FranédJsco :M!à;cihaJdliIIlhQ 8 P ts:
2:·, Dawid MOusi!Dlho, 6; 3.°, !Lamy
Rociha, 5,5; 4.·, iRluli Florido, 5; 5.°,
João Oláudio, 5; 6.·, 'JoSé Correia,
4,5; 7.·, IAntó!Dlio IMIart:ins, 3; 8.·,
Joaquim Paãma, 3; 9.°, 'JOSé A.

GonQaJl/vIes, 3 e-lO.o, lEd¡gar Vaeela, 2_

TAUROMAQUIA
CORRIDA EM ALBUFEIRA
No sábado, dia 2 de. Junho, reali­

zou-se, com início às 17 horas, mais
uma corrida de toiros na praça de
Albufeira (Empresa Fernando dos
Santos).
Actuaram os cavaleiros José Ma­

-nuel Cortes e Vasco Tabordá, o ma­

tador Pepe Câmara (venezuelano) e

os .Forcados Amadores de Setúbal,
comandados por

- Manuel Fonseca.
Foram lidados 4 ·toiros da ganada­

ria de José Dias (Salvaterra de Magos).

COLUMBOFILIA

A COMrsSÃO, AlDMINISTRATIVA' 507

CON'CURSO DA SOCIEDADE
COLUMBÓFILA HORTENSE

A Sociedade Columbófila Hortense,
das Hortas de Vila Real de Santo An­

tónio, -fez disputat em J do corrente,
o concurso de . Monção, na distância
de 550 Km-., com o seguinte resultado:
I.", Carlos Alferes Cerina; 2.· e 9.2,"

.

António P. Caldeira; 3.·, JOJ'ge H.'
Ferramacho; 4.2 e 7.2, José M. Pires;
5.· e 8.2,'António Vicente; 6.2, Antó­
nio C. Vasco' e 10.g, João S: Madeira.

Corrigir'
as�eformotões �OR ��s

,

As deformações dos pés, por
vezes tão pouco evidentes po­
dem ser. no entanto responsá­
veis pela extrema fadiga e in­
cómodo doloroso das pernas e

doe pés. Em especial nas

crianças, geram graves conse­

quências pára o seu desenvol­
vimento normal e mais tarde,
pelo seu agravamento são res­

ponsáJveis por gravissimos in-
convenientes, '

'

No entanto, podem ser .cor­
rígidas por palmilhas medici-.
nais e calçado ortopédico in­
dividualizado desde que con­

féccionados correcta e rigoro­
samente sob medida, em

observância à prescrição do
médico e· regularmente com­

provadas sob sua orientação.-
Em apoio à Exma. -Classe

Médica'do Instituto' Huberto
de Portugal, está meticulœa­
mente preparado para aSse­
gurar a execução escrupulosa
das suas prescrições.
Os nossos técnicos estão ao

vosso dispor, faça pois a sua

marcação para ser atendido
em: VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO, na: Farmácia CAR­
MO, para o (lia 19 de junho,
todo o dia, em FARO, na Far­
mácia BAPTISTA, para o dia
20 de junho, todo o dia; ein

PORTIMÃO, na Farmácia RO­
SA'NUNES, para o dia·21 de
Junho, todo o dia, na' QUAR�
TEIRA, na Farmáciada: CASA
DOS �SERVIÇOS MÉDICO
SOCIAIS, para o dia 22 de

ju.nho de manhã,'ou em LOU­
LE, na Farmácia PINTO, para
o dia 22 de junho de tarde. 496

VENDE-SE MORADIA
Vende-ae' moradia que pode servir de Comércio e

Habitação em Vila Nova de Cacela(Buraco), numa ópti­
ma zona, servida de transportes, fica .a l2 km de Vila
Real de Santo.Antónlo. Para mais informações no local
cl D. Maria Lúcia, ou pelo tel efone 72048/50 - Olhão
(Mariano Pereira). 501

"

PRAIA D� TAVIRA 1 fl. Martin! M�ix��Ot l�D .
Vende-se Restaurante na

Praia de Tavira, devidamente
Legalizado e classificado tem

3.& cla.¡;se.'
Contactar com o próprio pe­

lo telefone 22247 - Tavira.
242

Certifico que, por escritura
de 29 de Maio de 1979, exa­

rada neste Cartório a cargo
da Licenciada Catarina Maria
de Sousa Valente, de- folhas
14 v.O a folhas 15 'Y�o do Livro
de notas B-98, foi dissolvido
entre jose António Martins
Meixcdo; joão Torres Vieira;
josé joão de jesus Gonçal­
Ves; Vitor Manuel Guerreiro
Vieira; e josé de Sousa Ma­
rinho, a sociedade comercial
por quotas de responsabilida­
de limita'da cJ. A. MARTINS
MEIXEDO, LIMITADA», com
sede em Albufeira, na Rua
Coronel �guas.
Que a sociedade não tinha

activo n('m passivo, terido sido
aprovadas as contas.
Está conforme.

Cartórió Notarial de Lagoa,
50 de Maio de 1979.

A 2.8 Ajudante,
a) Má_ria José CorreIa Bravo
Q08

TRESPASSA.SE
Por motivo de saúde, Mer­

cearia e Charcutaria «Mercado
do Farol>, em Vila Real de
Santo António.
Tratar com Q próprio, n'a Av;

Ministro Duarte Pacheco, Lo­
te 16-r/c, Dto., na mesma Vila.

.

408

Arrflnda-se

.
Propriedade sita no Sarga­

çal-Lagos, com 6 hectares de

citrinos, abundância de água,
ca.sas agrícolas, ramadas, etc.
junto à estrada.

Tratar pelos telefones 62522
ou 62858. 512

SERVICE OFICIAL DIESELJ
BOSCH - CAl' - SIMMS

.

Máquinas electrónicas
p e s s o Il I especiallzado

Execução rápida
An sell dispo!" �:.tS

OFICINAS ARl\lANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telet. 23121/2 - POR'lIMAO

Casa
Aluga-se,· em Castro Ma­

rim, com 5 quartos, serventia
de cozinha e casa de banho,
nos 'meses de. junho; julho,
Agosto e Setembro•. Tratar
pelo telefone 42159 ,ou joa-'
quim Baridarra Segura, Rua
de S. Sebastião, 56 - Castro
M�rim.. ,

.

511·

[BHoechst
Simljolo de técnica na qualidade

lfalon
p.m. contendo
50% pIp de linurão
Herbicida selectivo para as 'culturas de trigo; batata,
milhQ, cenoura e cebola transplantada�_ .

'Pedidos ao
seu fornecedor habitual

Hoechst Portuguesa, S.A.R.L.
2726 Mem Martins Codl'lx

324

291
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Um novo autocarro pará o Lusitan'o!
I

,

¡
o LUSIT.ANO Futebol Clube está

_en{ dificuldades. Todos os vila­
realenses o sabem e sentem com par­
ticular mágoa. Não ¿ que todos os

clubes amadores, dirigtâos por carolas
não o estejam também. Porém, este

.

caso é especial.
Ainda todos estamos recordados da

célebre Assembleia Geral onde foi ne­
cessária uma pequena «operação pirâ­
mide», para possibilitar iz popular co­

lectividade a deslocação no domingo
subsequente, Graças à boa vontade -de
um bom punhado de sócios, lá se ar­

ranjou a coisa. Agora é muito mais
difícil. Um acidente com o autocarro
mareou por uns hans tempos o de­
senvolvimento normal da vida do clu­
be, agigantando as dificuldades diá­
rias.
O vereador do PS e dirigente da

Assembleia Geral do Lusitano, Ma­
nuel Clemente, propôs na Câmara a

aprovação de um subsídio, acolhido
com a melhor simpatia pelos restan­
tes membros e ao que parece há

,I

Secretariado das Coo­
perativas de· Haltitação
Econ6mica reúne
em Portimio,
REALIZA-SE nos próximos dias 9 e

JO ne Junho, uma reunião do Se-
.

cretaríado Nacional, das Cooperativa«
de Habitação Económica, na CHE
Instaladora de Portimão' na Ouinta do
Amparo, junto do posto médico dos
Serviços Médicos-Sociais.
No· sábado, dia 9, o início dos tra-.

balhos e às 15 horas e no domingo,
dia 10, o encerramento às 12.
Como ordem de trabalhos está o

resumo das actividades do SENACHE.
a situação de cada zona (todos os Se­
cretariados deverão indicar as moradas
das CHE'S:, o número de associados

. de cada uma delas e a situação dos
seus programas), o balanço de activi­
dade dós Regimento do Secretariado
Nacional e ó grupo de trabalho (os
Grupos de Trabalho de Seguros, de
Código Cooperativo e Legislação, de
Terrenos e Dieito de Superfície, de
Gestão e Formação Cooperativa, Con­
clusões do Congresso e Imprensa
Cooperativa, deverão apresentar nesta
reunião os trabalhos já efectuados),
bem como questões de Tesouraria,
Cooperação Luso-Sueca, e o II Con­
gresso das CHE's..

I'

II

��,.
. Bar Santo, António
Trespassa-se por motivo do proprie­

tário não poder estar à frente do ne-

gócio. .

Informa o mesmo por telefone 257,
- em Vila Real de Santo António.

401

o Jornal do Algarve ven-'
de-se em Vila Real de Santo
António na Pastelaria Impé-

.

rio.

Colóquios sobre ecol�gio
em Portimão

CLUBE. ENCARNADO,
PRESENTE!
HOUVE um dia alguém que disse,

com convicção ou ironicamente,
que a «Branca Noiva do Man) era
terra de "salltos, heróis e poetas. Es­
queceu-se, porém, de dizer que muito
se tem evidenciado no campo despot­
.tivo, com maior predominância no fu­
'Jebol. A Puzeta, é, por conseguinte,
também terra de desportistas.

,

De [acto; homens como Ra�l Ale-
xandre - o popular Rolito - que foi
iogador internacional da equipa A de
Portugal contra a Espanha; Nuno, que
igualmente envergou a camisola das
quinas no Campeonato Europeu de
Juniores; Torres, guarda-redes que foi
transferido para o Vitória de Setúbal
e depois "para o Futebol Clube do Por­
to; Matias, o saudoso Bolica, que, ao
serviço do. Olhanense, ·se cotou como

um dos melhores extremos do futebol
português e hoje é treinador na No­
ruega; Toupeira, a grande eperança
do passado; Januârio, guardião que
ajudou o Sporting Farense a conquis­
tar o acesso à 1.9 Divisão Nacional;
Ismael, também guarda-redes do clube
alvi-negro; e, 'mais recentemente, uma'
mão-cheia de jovens de inegáveis qua-

PIANISTA D. MARIA CAMPINA

Pelo Presidente da República foi
.acraciada com a Comenda da Ordem
da Instrução Pública a insigne' pia­
nista algarvia Maria Campina, direc­
tora do Conservatório Regional de
Músicà do Algarve.
A par da sua actividade artística

Maria Campina- tem realizado um�
grande acção pedagógica no sector da
formação de art·istas.

.

LAR 'PARA A TERCEIRA
IDADE

Em terreno existente no Largo D.
Afonso III, em, ·Faro, vai ser cons­
tmído um lar para a terceira idade,
numa iniciativa conjunta da Santa
Casa da Misericórdia e da Comissão
d� Equipamentos Sociais do Hospital
Distrital de Faro.
Situado em zona calma do burgo,

no local conhecido por «Vila-a-Den­
tro», o imóyel integra-se no estilo ur­
banístico da zona e o projecto foi já
aprovado pela Câmara Municipal de
Faro com louvor para o seu autor, o

arq. João Reis. Quando concluído, o

nO"fcla
lar dará prioridade aos doentes inter­
nados no Hospital de Faro, alguns já
não necessitando de internamento hos­
pitalar, mas -ali ocupando as tão ne­

cessárias camas, há anos, por não te­
-rem onde' se alojar.

por Reis d'Andrade

lidades que representam o OIHanense:.:
Farense, e Fuzeta e Benfica; em di-'
versos torneios juvenis, não poderão
ficar olvidados, tal- como' os Clubes.

.

Porém, desde o velho Clube Des­
portivo Fuzetense que tinha o campo.
de jogos no sapal, passando pelo' Fu-:
zela Futebol Clube, Grupo Desportivo
dá Gronelândia, Clube de Futebol «Os
Onze Negros», Grupo Desportivo «Os
Kings»,Clube Académico de Futebol,
Grupo Desportivo Terra e Mar, Intel'
Futebol Clube, Grupo Desportivo da
Dora, e mais 'recentemente o «G. 4.
F.», nenhum logrou guindar-se à po­
sição do Sport Fuzeta e Benfica.
Este tem sido ao longo dos tempos'

o maior clube fuzetense. Fundado em

1 de Janeiro de 1944, tem colaborado
para além da parte desportiva em

quase todas as manijestações de carác­
ter cultural -e .recreativo, levadas a

'

ejeito nesta ridente localidade.
Pois é bom não esquecer que, antes

da fundação do «G. A. F,» era o Sport
Fuzeta e Benfica quem promovia os

espectáculos de música, teatro, varie­
dades, cinema, etc., etc. e levava ainda .

a efeito as grandes marchas de S.'
João.

.

Denominada primeiramente Sport
Lisboa e Fuzeta e posteriormente em

sessão de assembleia geral Sport Fu­
zeta e Benfica, a popular agremiação
encarnada tem em mente realizar um

grande sonho: a construção dum pa­
vilhão desportivo e a ampliação da sua

sede. Ela tem o orgulho de viver em

edifício próprio, construído na princi­
pal artéria fuzetense - Rua da Li­
berdade, - e, caso o sonho se torne
realidade, o seu património enrique­
cerá extraordinariamente.
Aliás, com o au·xílio da classe pis­

catória, já se ergueram no campo de
.

jogos os pretendidos balneários ---:
obra que orçou em ce�ca de 400 (qua­
trocentos) contos e que· ainda não está
completa - e pensa-se electrificar o

campo de futebol.
Contando actualmente com cerca

de 500 (quinhentos) sócios «pagantes»,
não pode o Sport Fuzeta e Benfica
abalançar-se_ a grandes «voos», sem
ter o auxílio de determinadas· entida­
des ou a contribuição vQluntária dos
seus simpatizantes.
Assim, o projecto de construção do

pavilhão desportivo e a ampliação da
sede, não poderá ficar pendente so­

melJte da. quota de 20S00 dã massa
associativa. É necessário o apoio mo-

..

Fazem-se e reparam-se, em

aluminio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se- em au­

tomôveís. Vendem-se acessó-
rios. .

Trata: Gavina B. Simões­
Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.0 Esq. - Telef. 69 - 'Vila
Real de Santo António.

possibilidades, . segundo proposta do
pelouro da cultura e desporto, a cargo
da APU, de se obterem 200 contos,
ainda este ano, com reforço de 200 no

orçamento do ano seguinte, ainda por
sugestão do PS.'

.

Embora muitos vila-realenses tenham
iâ contribuldo . com donativos, quer
através 'de entrega pessoal, quer atra­
vés das muitas lisias postas ei circular,

. tal é insuficlente pára fazer face aos
custos que um autocarro actualmente
acarreta.. '

Pedimos aos outros clubes algarvios
que não se melindrem. O caso do Lu­
sitano é reconhecidamente especial,
portanto vamos abrir uma campanha

.
de fundos até ao próximo dia 30 de
Setembro. Tal nos foi sugerido por
muitos leitores e amigos não só do
Lusitano, mas do 'Jornal do Algarve
e especialmente (le emigrantes, atra-
vés de cartas dirigidas à nossaRedac- PARA QUANDO O SANEAMEN-: por Joaquim S. Píscarreta
ção. TO E ·EMBELEZAMENTO DA

'

-

Assim, durante este espaço de apro- POVOAÇÃO DE QDE�XERE há alguns anos, foi demolido para dar
ximadamente três meses, publicaremos lugar a construçãoque dignifique; cer-
nesta Secção apontamentos sobre 6 ODEAXERE, sede da freguesia ru- to é porém que apesar de já elaborado
andamento da campanha e o total dos ral mais importante do concelho o projecto, o (!jue agora se vê nesse

donativos recebidos que iremos depo-' de Lagos tem jus. a 'ser olhada com
local são detritos provindos de rama­

sitændo . na Banca, numa conta espe- 'olhos de ver, já pela posição que dis- das que existiam e existem junto ao
cial para o efeito, cujo número opor- fruta como centro agrícola prívilegia-' terreno adquirido pela Câmara, e que
tunamente publicaremos, para maior do pela barragem da bravura já' pela sabemos o proprietário estar disposto
[acilidade dos amigos do Lusitano Fu- via de comunicação' que a s�rve (E.' a ceder para troca com outro que per-
tebol Clube. N. 125) ser a principal do Algarve., mita construir instalações para a cria-
Com o� sinceros desejos, de que a Acontece porém, triste -é referir¿ ção de' animais que lhe garantam o

tarefa seja a melhor passivei e em que o melhor largo que conta junto'
. pão .de cada dia.

breve possamos dizer: o Lusitano tem ao qual é feito todo o trânsito rodo- Uma situação. desprestigiante que
um autocarro novo! viário, foi praticamente inutilizado, não favorece quem quer que seja, an­

para dar lugar a embelezamento que tes prejudica, visto que 'as localidades
'o tornasse mais atraente, isto há bas- onde se descura de embelezamento e

tos meses, sem. que algo mais surgisse, saneamento' são com justiça apon­
que uma palmeira ao. centro do meso; tadas como manchas negras no meio
mo. que desejamos claro como o sol que
O presidente da junta alega que o

nos ilumina, .

facto está pendente da colocação de'
candeeiros lateralmente ou' centrais,"
mas se o assunto já foi visto. pelas en­

tidades municipais que prometeram.
interessar-se pelo' arranjo, o que se'
aguarda?

.

O prédio adquirido pela Câmarà
Municipal para mercado de povoação,'

TERRENO. PRECISA-SE PARA
INFANTARIO-CRECHE DO
HOSPITAL DISTRITAL
DE FARO

Problema comum a toda a popula­
ção farense e do País, assume um cu­
nho muito específico no caso das
mães-trabalhadoras do. Hospital de
Faro, por razões várias, .entre as quais
a dos horários e ausências de familia­
res na zona. Uma luta de há anos tem
sido travada para resolver o problema
e dar às crianças filhas das trabalha­
doras a comodidade e segurança a que
têm direito e às mães a tranquilidade
para o desempenho das suas funções.
Para já foi encomendado um estudo

prévio para a construção de um infan­
tário-creche, residindo o grande pro­
blema na obtenção de terrenos.:. Bem

(Co'nolui na 3.· página)

ORGANIZADOS pelo Grupo de
Ecologia dó Boa Esperança Atlé­

tico .Clube Portimonense decorreram
em Portimão' dois colóquios sobre-­
«Dia Antinuclear mundial» e «Cons­
truir'o nosso ambiente», os quais fo­
ram orientados, respectivarnente 'por
José Carlos Marques (Revista «A ur­

tiga») e Franklim Pereira (do grupo
«R«nascimento Rural»).

I
Em Lisboa o Jomal do I

Algarve, vende-se. na' Li- I
vraria DITEC, Av. da ,IIgreja, telef. 1278, Al-
valade, I-------- -_.--.........

1
O novo <cM 1» de Muníque pronto a defender ° avanço
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A'PONTAM&NTO DE CINEMA

UM NOVO FILME ·DE ALTMAN'

O DIA DO IDOSO EM LAGOS,
VAI MARCAR O INiCIO QA
OBRA DA ACTUAL >MESA DA

,

MISERICóRDIA

R OBERT. Altman é um grande se-

nhor do Cinema actual com

quem quase todos os leitores já devem
ter tido algum contacto pelo menos

através de um dos seus filmes mais
divulgados: «Nashville»,
Realizador de películas de extraor­

dinária categoria, Altman é Um pers­
picaz observador e analista dos pro­
blemas sócio-políticos da sociedade
norte-americana e não só, os quais
transporta tão fddedfgnamente para a

tela.
'

Do retrato impecável do «showbusí- .

ness» do «folk», com todo o suporte'
social «humano e não só) que o en­

volve, dá-nos Altman um espectáculo
magnífico em «Nashville». Da mulher, '

das suas diversas formas de se projec­
tar na sociedade em função da acção
repressiva, conscíencializadora ou fu­
tilizante que. da .prôpia (Sociedade).
exerce sobre o espírito de todos nós, e
neste caso em particular da mulher,
da' sua rev-olta, da sua luta, dá-nos
este realizador duas deliciosas horas e

. meia de um espectáculo insofismável
em «As Três Mulheres».
Apesar de' tudo, embora seja

Altman um fora-de-série, não é, co-.

mo tantos outros excelentes cineastas,
uni «best-seller» .de bilheteiras _como

por Gutierres Setúbal

acontece corn muitos mundanos e des­
prestigiantes filmes que vemos no dia-
-a-dia.

�

A aberrante sublimação mental da
sociedade em relação a estes génios
não pode continuar a mascarar-se com

a eterna escusa do «difícil», do in­
compreensível», etc .. Se Altman e ou-"
tras são por vezes complexos, esta não

pode ser razão para o exorcismo que
sobre eles recai, um exorcismo frus­
trante para quem tão belos serviços
presta à arte e à educação.
«Bufallo Bill and' The Indiáns or

Sitting Bull's History Lesson»' (Bufalo
Bill e os índios ou'. a lição de História
de Touro Sentado»),' é um dos mais
novos filmes deste «film maker» para
o qual foi buscar uma mão cheia de
bons actores alguns deles já' comuns
a alguns do; seus filmes anteriores,
como por exemplo Geraldine Chaplin
ou Sherlley Duvall, e outros como

sejam Burt Lencastre e Paul Newman
no papel de B. B. '

.

Mais uma vez e como já havia acon­

tecido com «Nashville), o bicentená­
rio dos E; U. A., foi (contrariamente
às manifestações de orgulho, regozijo
e mistificação, desencadeadas numa

brutal campanha de publicidade pelos
actuais «leaders) daquele país), pre­
texto para Altman radiografar a. so­
ciedade norte-americana através da
história do Oeste Americano e par­
ticularmente- do seu mais cotizado
herói.
O título do filme diz tudo, isto é,

trata-se efectivamente de uma lição
histórica de Touro Sentado, grande
chefe índio cujo povo foi dizimado pelo
célebre

.

Custer. Trata-se da .desmisti­
ficação da «grande epopeia do povo
americano e dos seus heróis) que de­
ram a sua vida na luta «heróica) con­

tra os «sanguináriosx e «inimigos da

paz) pele-vermelhas, pela sua
.

«he­
róioax pátria e pelos seus «heróicoss
governantes.
É a história do Oeste Americano em

torno de Bufallo Bill, .àctor-«mana­
gen) de circo, pedante e narcisista e

de todos que o rodeiam. Conta-nos co­

m_o e porquê os índios foram dizima­
dos e pergunta-nos onde estarão esses

tão apregoados heróis do «Will West»,
pois que rião há dúvida que a maior
parte dos, heróis do passado, pr�sente
e futuro, não passam de perfeitas e

maquinais montagens, no tempo e lu­

gar exactos, servidos como poção m�­
gica às pessoas, cada vez mais necessi­

tadas de cultos, recordações, enfim,
sonhos recalcantes e recalcados, frus-:
trantes e frustrados que lhes alimen­
tem por momentos, o espírito tão in­

sUpOrtávelmente oprimido pela socie­
dade a que pertencem.

.

No aspecto técnico, e para além da
.

realização, será justo realçar a cor do
. filme que lhe confere um ambiente de

grandes «westerns) de há 10 ou 15

,anos.
....

Se tiver oportunidade, não perca
este filme!

A actual Mesa da Misericórdia em­
possada em circunstâncias um tanto,:
diffceís pelo facto do projecto do Lar.
para a 3.! Idade estar carecido de al- .

terações, já conseguiu as mesmas, ten-'
do-o submetido à apreciação da Câ­
mara Municipal de Lagos, aguardan-:
do a deliberação desta para se ultima­
rem os restantes trabalhos adicionais,
c?m vista ao tão desejado Lar, cuja
construção se impõe não só para jus-;
tificar a existência da Misericórdia,
como 'para honrar a memória do casal
Fialho com o legado importante dos
seus bens visando a obra' da velhice
As mensagens' aos jovens e aos fi­

lhos dos governantes e à sociedade em
geral, e os preceitós sobre a velhice e

os pais, revelam bem quanta vontade
de despertar para melhor impera nos

que presidem aos destinos das Mise­
ricórdias, que, infelizmente, continuam
a ser necessárias pelo egoísmo que in­
vade os homens da nossa época.
A Misericórdia de Lagos para assí-,

.nalar o Dia do Idoso, inaugura no dia,
3 do próximo mês às 15 horas na Rua
Marreiros Neto n.2 58, o Centro' de
Dia para idosos; onde passarão a ter

almoço e lanche e distrair-se em cono;
vívio salutar, até que se construa o

Lar de que este Centro marca o início '.

Estores
Persianas

$'**¥5

..
V'ASILHAME
DE 2 A 10 000 LITROS�
De castanho e carvalho

Forneço para todos o.
pontos do Pai.

Pedidos para:

Joa,ulm G. Monteiro
Telefone 76242
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da oferta pela B. A. (British Airways)
de uma centena de carrinhos para
transporte das malas no Aeroporto de
Faro (face à insuficiência do número
existente). Pois apesar. do cunho de
oferta pela transportadora britânica
as taxas a cobrar levaram a que a

oferta fesse restringida a 25 unidades.

DIFICULDADES AnUANEIRAS'
EM OFER,TAS PARA O

ALGARVE

CONFERltNCIAS SOBRE TU­
,RISMO NO NORTE DE POR­

TUGAL

Conforme temos noticiado vai rea­

lizar-se em. Silves o «Il Festival da

Cerveja», uma iniciativa da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, no

âmbito do seu programa de animação.
Associando-se ao evento o Consu­

lado da Alemanha obteve a oferta de
4 barris de cerveja daquele país, os

quais foram transportad_9s 'gratuita-
mente (cerca de 250 kgs. de carga O Presidente da Comissão Regional
aérea) pela Luftha�sa. de Turismo·do Algarve, Cabrita Neto,
Só que e não obstante o carácter'da participou num colóquio realizado no

oferta e o objectivo a que se destina- Hotel do Parque, em Viana do Cas­
vam, se levantaram problemas com as tela, dissertando sobre «A impor-tân­
autoridades aduaneiras portuguesas cia dos órgãos regionais como factor
face ao pagamento das taxàs exigidas. , 'decisivo no desenvolvimento turístico
Mas o mais gtave é que, enquanto das regiões).

decorre o processo para obtenção das Na segunda-feira pronunciou nafacilidades, f o r a m malogradas as Póvoa de Varzim e a convite do. Ro­acções tendentes a colocar os referi-
tary Clube local, uma conferência so­dos barris em câmaras refrigeradas bre «Turismo, década 80).

(que o Aeroporto de Faro não dispõe)
e para evitar a sua deterioração já
era exigível uma verba diária para Pii-'
gar a elementos da Guarda Fiscal en­

carregados de vigiar os 4· barris de
cerveja.

.

Um outro caso aliás. ocorreu há
tempos e a que esteve ligado também
a CRTA, de algum modo. Foi o caso

PANALGARVE ELEVA CA,PI­
TAL SOCIAL

A «Panalgarve. - Sociedade Imo­
biliária, Turística, Limitada», com

sede na Avenida dos Descobrimentos,
.

(Oonclui na 4.· pdfl/ttW;)

o melhor sortido encontra� V. Ex.as na CASA AMELIA TAQUELIM 'GONÇALVES (CASA DOS
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